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O  que  a  Livraria  Tendão  Real" 
oferece,  além  dos  livros. 
Veja  matéria  na  pág  8 


O  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho  escreve  sobre  a  tào 
falada  quebra  das  maldições. 
Veja  maléna  na  pág  4 
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ai  novamente. 
Mais  notícias 
na  pág  10 
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O  CADILLAC  DE  JESUS 


Ken  neth 
Hagindízque 
se  Jesus  esti- 
vesse em  car- 
ne hoje,  teria 
um  Cadillac. 
O  equivalen- 
te ao  Cadillac 
na  época  de 

Jesus  seria  o  jumentinho  no 
qual  ele  montou  e  entrou 
em  Jesuralém  (Mt  21 .1  -1 1). 

Quanto  a  isto,  Haigin  não 
cometeu  r>enhum  equívoco. 
Falou  apenas  uma  bobagem 
muito  grande. 

Primeiro,  o  melhor  meio 
de  transporte  na  época  não 
era  o  jumentinho,  mas  um 
carro  de  tração  animal.  O 
eunuco,  ministro  da  fcizen- 
da  de  Cândace,  rainha  dos 
etíopes,  fez  muito  mais  van- 
tagem que  Jesus,  pois  per- 
correu o  trajeto  Etiópia  -  Je- 
rusalém -  Etiópia  numa  car- 
roça dirigida  por  um  cochei- 
ro (At  8.26-40).  As  éguas 
que  puxavam  os  carros  de 
Faraóeramtâoelegantesque 
Salomão  compara  sua  ama- 
da a  elas  (Cl  1.9).  O  que 
dava  status  naquela  época 
era  um  carro  levado  por  ga- 
dos e  treinados  cavalos  e 
não  uma  cria  de  jumenta 
ainda  não  domada.  No  dia 
da  posse  de  José  como  go- 


vernador do  Egilo,  mais  de 
18  séculos  antes  de  Cristo, 
Faraó  o  fez  subir  no  carro 
reservado  para  a  segunda 
mais  alta  autoridade  do  país 
e  ordenou  que  os  batedores 
fossem  à  sua  frente  gritando 
algo  parecido  com  "Abram 
caminho"  ou  "Inclinem- 
se"  (Gn  41.41-43). 

Segundo,  o  jumentinho 
não  era  propriedade  de  Je- 
sus. Pertencia  a  duas  ou  mais 
pessoas  certamente  pobres 
e  residentes  nas  proximida- 
des do  Monte  das  Oliveiras 
(Lc  19.33).  Jesus  o  tomou 
emprestado  para  fazer  o  cur- 
to trajeto  (uns  dois  quilóme- 
tros) entre  Betfagé  e  Jerusa- 
lém, devolvendo-o  em  se- 
guida (Mt21.3eMc  11.3). 

Terceiro,  o  fato  de  Jesus 
entrar  em  Jerusalém  monta- 
do num  jumentinho  surpre- 
endeu muita  gente.  Não 
colava  com  os  costumes  da 
época,  sobretudo  tratando- 
se  de  um  filho  de  Davi,  o  Rei 


de  Israel.  Foi 
tão  chocante 
quanto  o  seu 
nascimento 
numa  manje- 
doura em  Be- 
lém da  Judeia 
(Lc  2.7).  An- 
tes de  signifi- 
car pompa  e  circunstância, 
a  entrada  triunfal  de  Jesus 
em  Jerusalém  montado 
numa  cria  de  jumenta  revela 
o  caráter  humilde  e  pacífico 
do  seu  reinado.  É  por  esta 
razão  que  Mateus  (2 1 .4-5)  e 
João  12.14-15)  citam  a  pro- 
fecia de  Zacarias:  "Alegra- 
te  muito,  6  filha  de  Sião; 
exulta,  ó  filha  de  Jerusalém: 
eis  aí  te  vem  o  teu  Rei,  justo 
esalvador,  humilde,  monta- 
do em  jumento,  num 
jumentinho,  cria  de  jumen- 
ta" (Zc  9.9). 

Esta  má  apl  icação  do  tex- 
to que  conta  a  história  da 
entrada  de  Jesus  em  Jerusa- 
lém é  tão  grosseira  que  dis- 
pensa qualquer  comentário. 
Todavia,  como  tem  servido 
hoje  em  dia  para  justificar  o 
uso  indiscriminado  de 
Cadillacs  aqui  e  acolá,  a 
presente  nota  tem  o  seu  va- 
lor. 

Matéria  extraída  da  Revista 
"Ultimato"  de  Janeiro  94 


EDITAL  EDITAL  EDITAL  EDITAL  EDITAL 


Edital  de  Registro  de 
Candidaturas  à  Diretoria 
do  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 

A  Comissão  Eleitoral  in- 
cumbida de  conduziro  pro- 
cesso de  registro,  propa- 
ganda e  eleição  da  Direto- 
ria do  Supremo  Concílio,  a 
ser  escolhida  na  sua  pró- 
xima reunrãoordináría,  faz 
saber  a  todos  os  interes- 
sados o  seguinte  procedi- 
mento para  o  registro  das 
candidaturas: 

1 .  Poderão  candidatar- 
se,  nos  termos  do  Código 
Eleitoral,  todos  os  minis- 
tros e  presbíteros  em  ple- 
no gozo  dos  direitos  de 
seu  ofício  que  comprovem 
o  apoio  expresso  do  Pres- 
bitério a  que  pertencem. 


2.  O  pedido  de  regis- 
tro, acompanhado  da 
comprovação  do  apoio  do 
Presbitério,  deverá  indicar 
com  precisão  o  cargo  plei- 
teado e  será  protocolado 
na  Secretaria  Executiva 
até  o  dia  08  de  abril,  das  9 
às  17  horas  (Rua  Amaral 
Gurgel,  452  -  s/loja). 

3.  No  dia  09  de  abril,  às 
9  horas,  a  Comissão  Elei- 
toral efetivará  o  devido  re- 
gistro e  dará  aos  candida- 
tos as  informações  sobre 
a  utilização  de  "O  Estan- 
darte" para  propaganda 
eleitoral. 

São  Paulo,  21  de  feve- 
reiro de  1994. 

Mário  Ademar  Fava 
Relator  da  Comissão 
Eleitoral 


Em  tempo:  No  dia  9  de  abril  ás  9:00  horas  os  componentes 
das  chapas  deverão  estar  na  Redação  de  "O  ESTANDARTE" 
para  entrevistas  e  fotografias. 


O  Estandarte^  em  novo  visual 


ç  Kftandarte 
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Abertas  as  inscrições  para  o  IV 
Congresso  Nacional  de  Adultos 


Agora  é  oficial:  o  IV 
Congresso  Nacional  dos 
Adultos  está  confirmado 
para  Luziânia,  de  28  de 
outubro  a  1*  de  novem- 
bro. O  tema,  "Povo  de 
Deus:  comprometido  com 
Cristo  na  Esperança  que 
não  morre"  foi  escolhido 
em  reunião  da  diretoria 
da  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos  com  asses- 
sores, dia  8  de  fevereiro, 
em  Campinas. 

São  apenas  500  luga- 
res, cujas  inscrições  po- 
dem ser  feitas  desde  já, 
com  data  certa  para  en- 
cerramento —  até  30  de 
setembro,  se  até  lá  não  for 
preenchido  o  número  de 
vagas.  Todas  as  ativida- 
des  do  IV  Nacional  dos 
Adultos  serão  realizadas 
no  Centro  de  Treinamen- 
to Educacional  (CTE)  da 
Confederação  Nacional 
dos  Trabalhadores  na  In- 
dústria, a  CNTI,  a  40  Km 
de  Brasília. 

O  congresso,  que  tem 
por  principal  finalidade 
escolher  a  nova  I  iderança 
nacional  dos  adultos  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  está 


aberto  aos  delegados  ofi- 
ciais e  a  todos  que  se  ins- 
creverem nos  prazos  pre- 
vistos. Para  isso,  é  muito 
importante  que  se  obede- 
ça a  escala  definida  pela 
Coordenadoria  Nacional 
deAdultos.AtéSOdemaio 
a  inscrição  custa  80  dóla- 
res (turismo),  a  ser  paga  de 
acordo  com  a  cotação  do 
dia,  em  cruzeiros  reais.  O 
valor  sobe  para  90  dóla- 
res, para  quem  fizer  a  ins- 
crição após  essa  data  e  até 
30  de  julho.  Para  o  prazo 
final,  até  30  de  setembro, 
a  taxa  será  de  1 00  dólares. 

Há,  ainda,  outros  deta- 
lhes importantes  a  serem 
observados.  Como  o  au- 
ditório da  CNTI  comporta 
500  pessoas  apenas,  esse 
limite  será  rigorosamente 
observado.  Os  melhores 
lugares  serão  reservados 
para  os  primeiros  inscri- 
tos, conforme  a  seguinte 
divisão:  os  primeiros  240 
ficarão  hospedados  em 
apartamentos  para  quatro 
pessoas,  com  camas  e  ba- 
nheiro privativo;  os  se- 
guintes 54  serão  alojados 
em  quartos  para  seis  pes- 
soas, com  beliches  e  ba- 
nheiros privativos  e  os 


demais  200  inscritos  dor- 
mirão em  colchões,  no 
chão.  A  taxa  de  inscrição 
será  a  mesma  em  todos  os 
casos  previstos.  Portanto, 
os  que  se  inscreverem 
logo,  terão  as  melhores 
acomodações. 

As  inscrições,  com  os 
respectivos  pagamentos, 
devem  ser  enviadas  aos 
cuidados  do  presbítero 
Francisco  de  Almeida, 
para  o  seguinte  endereço: 
Rua  Barão  de  Santo  Ânge- 
lo, 54,  Freguesia,  02842- 
000  -  SP.  O  boletim 
lrmanação,quecirculaem 
abril,  trará  as  fichas  de  ins- 
crições. Caso  alguma  pes- 
soa não  a  receba,  deve 
solicitar  ao  Francisco  de 
Almeida,  por  carta  ou  te- 
lefone (011)  875.2033.  A 
CNA  informa  ainda  que, 
ao  contrário  do  aconteci- 
do no  Congresso  de  La- 
vras, não  haverá  nenhum 
trabalho  especial  com  cri- 
anças. Pede-se,  portanto, 
que  os  adultos  não  levem 
seus  filhos  menores. 

Comissão  de 
Divulgação  do  IV 
Congresso  Nacional 
de  Adultos 
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Novo  assinante:  

Igreja  que  pertence:. 


Endereço  (completo):  

CEP:   CIDADE: 


^  OBS:  Nflo  esqueça  do  CEP,  com  8  dígitos 


ESTADO: 


Ecos  do 
Manifesto 


Pedimos,  por  carta,  aos  pas- 
tores, num  esforço  especial, 
fazer  publicar  nos  jomaissecu- 
lares  regionais,  o  nosso  "Mani- 
festoà  nação  brasileira",  sobre 
a  CPI  do  Orçamento.  Não  sa- 
bemos se  todos  leram  o  docu- 
mento perante  a  Igreja,  nem 
em  quantos  periódicos  foi  pu- 
blicado. Por  ISSO  queremos  pa- 
rabenizar àqueles  que  nos  en- 
viaram informações:  a  IPI  do 
Paranavaí  fez  publicar  no  "Di- 
áriodo  Noroeste"  em  31. 12.93, 
o  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes 
conseguiu  publicar  no  Jornal 
"A  Hora  de  São  Miguel  Arcan- 
jo" em  1 8.1 2.93,  o  Rev.  Anto- 
nio Carlos  Alves  no  jornal  "A 
Gazeta  de  Bebedouro"  no  dia 
09.12.93,  o  Rev.  Jefferson  no 
jornal  "A  VOZ  de  Irapuru-SP" 
nodia  1 8. 1 2.93,  eo  Rev.  Evanio 
no  jornal  "Notícias  do  Vale" 
em  25.12.93.  Parabéns,  Pasto- 
res. Agradecemos  novas  notí- 
cias que  cheeuem  sobre  essas 
publicações  de  um  documento 
tão  Importante  para  marcar  a 
posição  ética  da  nossa  Igreja 
no  contexto  brasileiro. 


Agradecimentos 


1-  Registramos  aqui 
agradecimentoespecial  ao 
jovem  Ricardo  H. 
Benedetti  que  fez  a 
"Diagramação  e  Arte"  da 
edição  de  "O  Estandarte" 
de  Janeiro,  gratuitamente. 
Na  verdade  todo  o  equi- 
pamento da  Gráfica 
Potyguara  está  sempre  a 
nossa  disposição.  É  só  li- 
gar: (011)914.4990. 

2  -  É  oportuno  registrar 
também  o  serviço  volun- 
tário que  o  irmão  Heber 
Monteiro  da  1*  IPI  de  São 
Paulo  vem  prestando  ao 
nosso  Jornal.  Ele  tem  revi- 
sado os  textos  e  também, 
na  qualidade  de  jornalis- 
ta, sugerindo  mudanças  no 
visual. 

3  -  Esperamos  mais  co- 
laboradores de  verdade 
para  "OEstandarte":bons 
articulistas  e  também  pes- 
soas que  possam  ajudá-lo 
financeiramente,  visto  ser 
altamente  deficitário.  Se  o 
irmão  quer  fazer  uma  ofer- 
ta, entre  em  conlato  com  o 
diretor. 


^  PENSANDO  JUNTOS  j 
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O  Estandarte 


o  Pastor  que  Ressuscitou 


Jâ  vai  para  alguns  anos  chegou-me 
às  mãos  um  jornal,  órgão  das  igrejas 
carismáticas,  emcujas^ginas se  acha- 
va estampada  uma  estranha  nodcta  so- 
bre certo  pastor  que,  lendo  morrido, 
retornara  a  vida.  Nenhum  órgão  da 
imprensa  brasileira  na  ocasião,  mesmo 
os  reconhecidamente  sensaciorwiistas, 
fez  qualquer  referênciaao  inédito  acorv 
tectmento.  Não  se  leu  em  parte  alguma 
uma  linha  sequer  sobre  o  pastor  que  ao 
chegar  ao  céu,  quando  per^u  que  ia 
ficar  lá  numa  boa,  foi  informado  por 
Jesus  de  que  iria  voltar  à  Terra.  O  Se- 
nhor mostrou-lhe,  lá  da  glória,  um  gru- 
po de  mulheres  orarxlo  por  ele.  Devia 
retornar,  portanto,  mas  para  ser  um 
pastor  diferente.  Ele  ainda  tinha  unwi 
missão  a  cumprir.  A  Bíblia  afirma  em 
Hebreus  9.27,  que  está  destinado  aos 
homens  morrerem  uma  só  vez,  vindo 
depois  disso  o  juízo.  Em  face  da  afirma- 
ção bíblica  sou  levado  a  perguntar: 
teria  ele,  realmente  morrido?  E  ele  foi 
apenas  um  dos  1 7  que  Jesus  mandou  de 
volta  ao  mundoí 

Quarxlo  li  no  órgão  das  igrejas 
carismáticas  a  notícia  sobre  o  pastor 
redivivo,  pensei  em  escrever  uma  cró- 
nica sobre  o  singular  acontecimento. 
Mas  o  órgão  denominacional  que  pu- 
blicara 3  notícia  acabou  desaparecen- 
do, e  com  isso  o  assunto  caiu-me  r>o 
esquecimento.  Acontece  que,  para  mi- 


O  tal  paraíso  onde  o 
pastor  esteve  é  de  uma 
pobreza  franciscana 


nha  surpresa,  o  pastor  que  revivera 
esteve  na  IPI  "Getsêmani"  eali,  peran- 
te um  auditório  de  500  pessoas  aproxi- 
madamente, narrou  assuasexperíêr>ci- 
as  de  morto  que  revivera.  Quem  nÃo  se 
sentiria  picado  de  curiosidade  e  não  se 
disporia  a  ouvir  o  invulgar  relatoí  Em  se 
referindo  à  estada  do  apóstolo  Paulo  em 
Atenas  diz  o  evarigelista  Lucas  que, 
tanto  os  atenienses,  como  os  estrangei- 
ros residentes  na  cidade,  só  se  ocupa- 
vam de  uma  coisa:  ouvir  e  contar  algu- 
ma novidade.  Pois  eu  era  um  dos  que 
estavam  vivamente  interessados  em 
ouvir  as  novidades  do  Além  que  o  pas- 
tor ressucitado  tinha  para  contar.  Não 
me  foi  possível,  porém,  comparecer  no 
santuário  de  r>ossa  igreja  na  noite  em 
que  o  pastor  renascido  iria  narrar  para 
um  auditório,  naturalmente  deslumbra- 
do, as  maravilhas  do  mundo  supra- 
scnslvel  e  eterno.  Uma  indisposição 
orgânica  de  que  me  recuperava  tmpe- 
diu-me  de  estar  enire  os  500  curiosos 
que  lá  compareceram.  Mas,  eu  vi  o 
filme  da  reunião.  Assisti  à  sua  exibição 
do  começo  ao  fim,  e  confesso  ao  leitor 
a  minha  profunda  decepção.  Senii-me 
frustrado.  Ao  ouvir  o  relato  do  pastor 
ressurreto,  não  pude  deixar  de  excla- 
mar: pobre  céul  Pobre  paraíso!  Qual- 
quer pessoa  que  fizesse  uma  excursão 
por  terras  estrangeiras  ou  niesmo  por 
terras  do  Brasil,  teria  coisas  muito  mais 
interessantes  para  contar.  Não  vou  co- 
mentar aqui  os  pormerKwes  da  breve 
permanência  do  pastor  revivescente  lá 
na  etérea  rrunsão  onde  subiu.  Mesmo 
porque  certo  detalhes  chegam  ás  raias 
do  ridículo,  são  de  uma  tolice  ou  de 
uma  parvoíce  chapada.  Está  neste  caso 
a  descrição  que  ele  faz  do  hades  e  dos 
sofrimentos  daqueles  infelizes  que  fo- 


ram parar  na  terrosa  região  infernal. 
Mas  há  certos  pontos  que  não  podem 
passar  em  brar^as  nuvens.  E  é  especi- 
almente para  eles  que  eu  chamo  a 
aterKâo  do  prezado  leitor. 

E  fácil  verificar  que  a  experiência 
narrada  pelo  pastor  é  semelhante  a  de 
tantos  outros  que  estiveram  conK)  ele 
nas  fronteiras  da  morte.  À  semelhança 
dele  as  pessoas  contam  que,  ao  deixa- 
rem o  corpo,  penetraram  num  (únel 
escuro.  Certo  livro,  que  narra  vários 
casos  de  viagens  psíquicas,  estampa  o 
desenho  de  um  túnel  (o  desenho  é  da 
Idade  Média),  como  serxlo  o  caminho  a 
ser  percorrido  pelo  espírito  ao  deixar  o 
corpo.  Por  aí  se  vê  quão  antiga  é  essa 
experiêrKia  vivida  por  muitos  dos  que 
chegaram  à  beira  do  desfecho  fatal. 
Quanto  ao  que  a  pessoa  vè  do  outro 
lado  do  túr^l,  deperxie  da  cultura  reli- 
giosa de  cada  um  .  O  pastor  que  afirma 
haver  morrido  tinha,  naturalmente,  a 
sua  mente  povoada  de  imagens  do 
Apocalipse,  o  que  explica,  até  certo 
ponto,  a  coiíKÍdência  do  que  ele  diz  ter 
visto,  com  as  imagens  do  vidente  de 
Patrrws  no  livro  de  Apocalipse.  O  leitor 
já  deve  ler  percebido,  a  esta  altura,  que 
estou  porxio  em  dúvida  a  ocorrência 
que  vem  sérvio  narrada  pelo  pastor  em 
suas  visitas  às  igrejas.  E  de  fato  estou.  As 
razões  para  que  eu  assuma  aqui  a  pos- 
tura de  Tomé  são  muitas,  evidentemen- 
te. Acredito  que  o  coração  do  pastor 
tenha  parado  -  como  ele  assegura  -  mas 
a  parada  cardíaca,  por  si  só,  não  carac- 
teriza a  morte.  O  Cuiness  Book  (Livro 
dos  Recordes)  registra  o  caso  de  um 
pescador  rwrueguês,  o  sr.  Jan  Egil 
Refadahl  que,  ao  ser  retirado  das  águas 
geladas  em  que  cairá,  sofreu  uma  para- 
da cardíaca  que  se  prolongou  por  qua- 
tro horas.  Foi  salvo  graças  ao  emprego 
de  certa  máquina  usada  pelos  médicos 
nãs  cirurgias  do  coração.  Não  havendo 
ocorrido  morte  cerebral,  existe  a  possi- 
bilidade de  se  provocar  o  "milagre"  da 
ressurreição.  Aí  estão  os  anais  da  ciên- 
cia médica  para  confirmá-lo.  Eu  prefiro 
assumir  a  posição  de  incrédulo  roeste 
caso,  pois,  do  contrário,  teria  de  engolir 
em  seco  todos  os  disparates  da  nanativa 
feita  pelo  pastor  ressuscitado. 

Serão  vejarrws.  O  paraíso  ou  ter- 
ceiro céu  oríde  ele  afirma  ter  estado, 
nada  tem  de  grarxiioso  ou  excepcional. 
Um  grarxie  portal  de  ouro  dá  entrada  a 
um  espaçoso  salão  ortde  os  anjos,  me- 
tidos em  vestes  talares,  tocam  harpa  e 
cantam  balançando  ocorpo  de  um  lado 
para  outro,  numa  coreografia  que  o 
pastor  achou  \indã\  Os  anjos  cantam  e 
balem  palmas,  o  que  não  deixa  de  ser 
ummodosutílde  irKentivar certa  liturgia 
barulhenta  que  está  serxio  introduzida 
em  nossas  igrejas,  em  que  não  faltam  as 

Quem  ainda  não  sabia 
como  era  o  capeta  ficou 
sabendo 

estrepitosas  palmas  para  |esus,  conver- 
terxio-se  o  santuário  em  vulgarfssimo 
salão  de  festas. 

Quanto  aos  salvos,  eles  calçam 
sandálias  de  ouro  e  pisam  tapetes  bor- 
dados de  ouro.  Jesus,  por  sua  vez,  veste- 
se  ricamente,  seu  vestido  é  bordado  a 
ouro  e  todo  ele  enfeitado  de  pedras 
preciosas. 

Pois  para  mim,  o  tal  paraíso  orxle  o 
pastor  esteve  é  de  uma  pobreza 


franciscana.  Teria  sido  o  paraíso  ou 
terceiro  céu  construído  com  materiall 
aqui  da  terra?  Não  existirá  no  Além 
nada  mais  precioso  do  que  o  ouro  que 
o  nosso  pobre  pais  tão  rico  extrai  às 
toneladas  do  seu  subsolof  Não  haverá 
nada  mais  deslumbrante  do  que  as  pe- 
dras preciosas  que  existem  também 
abundantemente  em  nossa  tenaí  E  não 
haverá,  porventura,  nada  que  fascine 
mais  do  que  as  pérolas  de  que  o  vidente 
de  Patmos  se  serviu  para  descrever 
metaforicamente,  numa  linguagem 
cheia  de  símbolos,  a  )erusalém  de  suas 
visões  místicas?  O  céu  que  nos  foi  des- 
crito exibe  o  mesmo  material  usado  nos 
objetos  de  fino  lavor  artístico  e  nas  jóias 
que  tanto  fascinam  os  olhares  femini- 
nos, expostas  tentadoramente  nas  vitri- 
nas de  nossas  joalherias.  Acredito  que 
as  mulheres  iriam  gostar  muito  de  um 
céu  assim! 

Mas  o  relato  do  pastor  ressurgido  se 
torna  mais  preocupante  quando  ele  se 
põe  a  descrever  a  pessoa  de  Jesus.  Não 
existe  nos  evangelhos  uma  só  palavra 
que  nos  permita  fazer  urna  idéia  de 
como  era  Jesus  fisicamente  falando.  O 
pastor  carismático,  no  entanto,  o  des- 
creve de  cabelos  castanhos  e  longos, 
bem  penteados  e  caídos  sobre  os  orr)- 
bros.  Suas  barbas  são  bem  compridas  e 

Jesus  mandaria  alguns 

pastores  de  volta  à 
Terra  para  cursarem  um 
bom  seminário 


os  seus  olhos  são  azuis.  Um  Jesus  com 
traço  arianos,  por  sinal!  Porém,  o  que 
me  deixou  atónito  foi  o  fato  de  ele  ter 
visto  os  sinas  dos  cravos  nas  mão  do 
Redentor.  E  ele  não  apenas  viu  os  sinais 
como  também  os  sentiu  no  monr»ento 
em  que  as  suas  mãos  tocaram  nas  mãos 
de  íesus.  Quando  se  sabe  que  em  nos- 
sos diasoscirurgiôes  plásticos  realizam 
verdadeiros  milagres,  apagarxJo  intei- 
ramente as  cicatrizes  deixadas  nos  que 
foram  vítimas  de  acidentes,  causa-me 
espanto  saber  que  o  corpo  glorificado 
de  Jesus  airxia  conserva  os  sinais  deixa- 
dos pelos  cravos  em  suas  mãos  há  qua- 
se dois  mil  anos. 

Diz  o  apóstolo  Paulo  que  a  carne  e 
o  sangue  não  herdarão  o  reino  de  Deus, 
o  que  significa  que  o  corpo  dos 
ressurretos  não  será  de  carne  e  osso, 
Todos  terão  um  corpo  celestial,  confor- 
me o  ensino  do  apóstolo  no  capítulo  1 5 
de  sua  1*  Epístola  aos  Coríntios.  Como 
entender  então  que  Jesus,  que  suplicou 
ao  Pai  que  o  glorificasse  com  aquela 
glória  que  tinha  junto  dele  antes  que  o 
mundo  existisse,  continue  a  exibir  as 
marcas  deixadas  pelos  cravos  em  seu 
corpo  humano  e  terreno?  O  que  tem  a 
me  dizer  sobre  isso  o  caro  leitor? 

O  diabo  também  foi  descrito  pelo 
pastor  rerK)vado.  Quem  ainda  r^  sa- 
bia como  era  o  capeta  ficou  satiendo.  O 
malígrx)  se  apresentou  a  ele  tertendo 
dissuadi-lo  a  pregar  a  renovaçlo.  O 
demo  usa  cavanhaque  e  te.n  os  otios 
ligeiramente  rasgados.  Pela  descriçAo 
feita,  ficou-se  a  impressão  de  que  e*e  le 
aproxima  rruis  de  um  tipo  orierOl.  E  o 
tinhoso  fede  que  é  um  horror!  'Perto 
dele'  •  inforrru-nos  o  pastor  -  'eigalo  é 
perfume".  Se  eu,  porventura,  utiwuM 
no  lugar  do  pastor  rerwvado  me  kme 
dado  dialogar  com  Satã  assim  cara  a 


cara,  de  igual  para  igual,  eu  tomaria  a 
liberdade  de  despachar  o  génio  do  m»\, 
dizendo-lhe  com  toda  a  franqueza:  vá 
feder  assim  m  inferrx>! 

Mas,  contrariamente  às  informa- 
ções do  pastor  ressuscitado,  o  apóstolo 
Paulo  diz  que  Salar\ás  se  transfigura  «n 
anjo  de  tuz.  A  afirmação  paulina  tem 
lógica,  pois  o  prífKipe  das  trevas  não 
poderia  erx:ontrar  melhor  meio  de  eri- 
ganar  os  homet»  do  que  fingindo  ser  o 
que  ttàoé.  Não  nos  adverte  Jesus  de  que 
devemos  nos  precaver  contra  os  falsos 
profetas  que  vêm  a  nós  vestidos  de  pele 
de  ovelha?  São  ovelhas  por  fora,  mas 
lobos  por  dentro.  Um  diabo  como  o  que 
foi  descrito  pelo  pastor  reflete  mais  a 
crença  fx)pular.  E  um  pobre  diabo  que 
não  conseguiria  enganar  ninguém. 

Depoisdeafinnar  ousadamente  que 
Jesus  foi  rejeitado  por  não  ter  feito  semi- 
nário, sentiu-se  à  vontade  para  dizer 
tudo  o  que  lhe  viesse  à  cabeça,  mesmo 
aoanepio  das  sãs  doutrinas.  Aliás,  quaiv- 
to  à  afirmação  de  que  Jesus  nâo  fez 
seminário  ou  não  curMXj  nenhuma  es- 
cola, não  tehha  o  pastor  tanta  certeza 
assim.  Certos  estudiosos  afirmam  que 
ele  teve  contato  com  os  rabiixis,  e  por 
isso  aceitou  ser  chamado  de  Mestre,  t 
há  quemafírme  que  nos  dezoiloanos  de 
sua  vida  sobre  os  quais  os  evangelhos 
guardam  sitêrxrio,  ele  (eria  estado  no 
Egito,  instruiixJo-se  em  sua  ciência.  E 
que  teria  ainda  estado  em  outras  partes 
do  mundo  antigo.  Apresso-irte  em  dizer 
que  não  existe  a  merxx  base  bíblica 
para  tais  afirmações,  como  não  existe 
também  para  muitas  das  afirmações  de 
que  foram  feitas  pelo  pastor.  Como 
aquela,  por  exemplo,  de  que  no  céu 
todos  irão  ler  a  mesnva  idade  de  Cristo 
ou  seja,  33  anos.  Ou  então  afirmação 
anti-bíblica  de  que  Deus  tem  pressa. 
Imagine  sói  Deus,  o  pai  da  eternidade, 
para  quem  umdiaécomomilarKJsemil 
anos  como  um  dia,  que  determirxMJ  um 
tempo  para  (odo  propósito  e  para  toda 
obra,  tem  pressa  conx)  acontece  com  o 
homem  pobre  rrxKtal.  Ao  enfatizar  a 
r>ecessidade  de  se  falar  em  Ifr^uas  e^ 
tranhas,  fez  esta  espantosa  afirmação: 
orarem  portuguêsou  em  qualquer  outra 
língua  é  cotTK)  marxiar  uma  carta  ou  um 
sedex  pelo  correio.  Mas  orar  em  Ifnguas 
é  passar  um  fax  para  Deus,  A  oração 
chega  imedialarítenle  ao  Oono  da  gra- 
ça. Daí  a  importância  de  se  orar  em 
línguas,  deverxlo  todos  os  crentes  soli- 
citar esse  dom  a  Deus.  Em  face  da 
imensa  importância  de  se  orar  em  lín- 
guas, lembrei-me  da  oração  murmura- 
da de  Ana,  a  mãe  de  Samuel,  oração 
feita  no  silêrKio  de  sua  alma;  lembrei- 
me  do  ensir»  de  Jesus  no  sermão  do 
monle  quarxio,  ao  falar  sobre  o  exercí- 
cio da  prece,  assim  se  expressou; "  Vos- 
soPaisabeoquevosénecessário,  antes 
de  vós  Ifio  pedirdes,  lembrei-me  do 
apóstolo  Tiago  recomendando  a  ora- 
ção com  fé  (não  a  oração  em  Itr^gua 
estranfu),  como  a  única  condição  para 
que  a  prece  seja  ouvida;  e  lenJirei-rrte 
ainda  das  instruções  dadas  sobre  esse 
assuito  pelo  maior  doutrinador  do  cris- 
tianismo, o  apóstolo  dos  gentios.  Ojan- 
do  os  cristãos  carruis  de  Corinto  se 
preocupavam  em  orar  em  línguas  ou 
em  falar  em  línguas  na  igreja,  eis  o  que 
escreve  o  grande  apóstolo:  'Dou  gra- 
ças a  Deus  porque  fa  lo  ma  is  línguas  que 
vós  todos.  Todavia  eu  antes  quero  falar 
na  igreja  cirKO  palavras  ru  minha  inte- 
ligérxria,  para  que  possa  também  ins- 
truir os  outros,  do  que  falar  óa  mil 


palavras  em  língua  desconhecida*.  Para 
oapóstolo,  cinco  palavras  nutua  línaua 
conhecida  valem  mais  do  que  dez  mil 
em  língua  desconhecida.  Tendo  em 
vista  edificação  dos  presentes,  o  que 
Paulo  recomenda  na  igreja  é  o  emprego 
de  uma  língua  que  todos  entendam.  O 
falar  em  línguas  propic  ia  o 
exibicionismo.  O  que  diríamos  de  al- 
guém que,  serxJo  bilingue,  falando  cor- 
rentemente além  de  sua  língua  materna 
um  idioma  estrangeiro  e  que,  tendo  de 
dirigir-se  a  um  auditório  se  expressasse 
primeiramente  no  idioma  estrangeiro 

Orar  em  línguas  é  passar 
um  fax  para  Deus 


para  em  seguida  interpretar- se  a  si  mes- 
iTK)?  Não  seria  uma  perda  absurda  de 
tempo?  Pois  (oi  isso  o  que  fez  o  pastor 
carismático.  ím  dado  momento  põs-se 
a  falar  em  língua  estranha  e  a  inlerpre- 
tar-se  a  si  mesmo.  Aliás,  pelo  que  me  foi 
dado  ouvir,  foi-se  possível  constatar 
que  a  nossa  Ifngua  é  bem  rnais  ru  a  que 
as  tais  linguas  estranhas,  t  só  atentar- 
mos na  constante  repetição  de  sons, 
seja  lá  o  que  lor  que  o  orador  esteja  a 
dizer.  Nossa  língua  6,  sem  sombras  de 
dúvida,  muito  mais  rica  e  mais  expres- 
siva. Lu  não  trotaria  a  "ultima  flor  do 
Lácioincultaebcla"  , comediria  Bilac, 
pela  extessiva  refietição  de  fonemas 
que  entram  na  formação  de  palavra 
desconhecidas. 

O  pastor  ressuscitado  iniciou  o  seu 
relato  leixlo  alienas  a  expressão  de 
Paulo  em  1*  Coríntios  2,9:  "Como  está 
escrito:  as  coisas  que  os  olhos  náo  vi- 
ram, os  ouvidos  não  ouviram,  e  náo 
subiram  ao  coração  do  homem,  são  as 
que  Deus  preparou  para  os  que  o 
amam".  Pensei  que  iria  construir  a  men- 
sagem sobre  a  passagem  cilada  Tal, 
porém,  nâo  aconteceu.  Disse  adeus  ao 
texto  epôs-se  a  falar  sobre  muitas  coisas 
que  nada  tinham  a  ver  com  a  expressão 
paulina.  Depois  de  algum  tempo  lem- 
biou-se  do  texto  e  o  c  itou  novamente.  É 
agora,  pensei,  que  vai  trabalhar  com  o 
texto,  buscando,  naturalmente, 
reiacioná-lo  com  a  sua  experiência. 
Engarx)  ledo  ecegocomodir ia  Camões 
Disse  rtovamenie  adeus  ao  texto  e  não 
mais  voltou  a  ele.  í  icou  me  devendo  o 
sermão  que  eu  esporava  ouvir  sobre  a 
passagem  paulina.  Depois  de  tudo  aqui- 
lo a  que  assisti,  eume  |K?rgiinloc  heiode 
pasmo:  o  que  é  que  está  acontecendo 
com  as  nossas  igrejas?  Onde  (oi  patM  o 
seu  senso  critico?  O  seu  discernimento, 
onde  está? 

Observação  final:  eu  acreditarij 
que  Jesus  até  que  poderia  mandar  cer- 
tos pastores  de  volta  ã  lerra,  desde  que 
fosse  para  cursarem  um  bom  seminário 
e  só  deixarem  a  casa  de  profetas  depois 
que  aprerxJessem  a  fazer  uma  boa 
Exegese  do  texto  bíblico  e  sobre  ele 
construir  a  mensagem,  uma  mensagem 
clara,  que  tenha  unidade  (não  uma  sa- 
lada de  assuntos),  de  sorte  queo  ouvinte 
ao  deixar  o  santuário  saiba  dizer  qual  o 
assunto  da  metragem  proferida.  Quan- 
to à  história  do  pastor  que  afirma  ter 
rrKinido  e  depois  de  uma  breve  perrr\a- 
rténcia  no  paraíso  ter  voltado  a  este 
murxlo,  o  leitor  já  conhece  a  minha 
opinião.  Sobre  a  fantástica  história  eu 
direi  simplesmente:  acredite,  se  quiser! 

Rcv.  fatio  Marfim  ée  Almckfa 


o  mMtãindarte 
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SÍNDROME  DE  FALSA  MEMÓRIA 


Em  março  de  1 992  foi  criada 
nos  Estados  Unidos  a  Fundação  da 
Síndrome  de  Falsa  Memória,  que, 
no  mesmo  pafs,  já  deu  assistência 
a  mais  de  7.500  famílias.  No  Bra- 
sil as  vítimas  de  falsa  memória 
começam  a  se  organizar  para  de- 
fenderem os  seus  interesses  de 
vítimas. 

O  problema  é  este:  terapeutas 
(psiquiatras,  psicólogos  e  asseme- 
lhados) incompetentes  e  irrespon- 
sáveis induzem  os  seus  pacientes 
a  criar  fantasias  relacionadas  com 
abusos  que  os  mesmos  sofreram 
na  infância  e,  à  base  delas  querem 
propor  assuasterapias.  Terapeutas 
idóneos  como  Joel  Birman, 
Contardo  Calligaris,  Miriam 
Chaniderman  e  Rosila  Koschar  são 
unânimes  em  criticar  essas  terapi- 
as que  buscam  a  recuperação  da 
memória  ou  das  lembranças  do 
paciente.  Joel  Birman,  por  exem- 
plo, lembra  que  o  próprio  "Freud 
chegou  a  acreditar  que  as  neuro- 
ses eram  causadas  por  seduções 
reais,  vividas  na  infância".  Mas  o 
mesmo  Birman  informa  que  Freud 
viu,  a  tempo,  o  seu  erro  e  se 
corrigiu.  A  partir  dessa  correção, 
Freud  passou  a  ver  que,  quando  o 
paciente  é  induzido,  tal  paciente 
não  recupera  nenhuma  memória 
real,  mas  passa  a  fantasiar.  Estas 
informações  todas  foram  extraí- 
das de  um  artigo  publicado  na 
FOLHA  DE  SÃO  PAULO,  de  26/ 
12/1993. 

Mas,  Por  que  estamos  trazen- 
do a  baila  tal  assunto? 

Simplesmente  porque  está  cor- 
rendo por  aí  -  e  até  no  meio  de 
algumas  de  nossas  igrejas  -  uma 
pregação,  que  se  diz  especializa- 
da, acerca  da  quebra  de  maldi- 
ções. A  arauta  dessa  tese  absurda 
chega  ao  ponto  de  fazer  regressão 


da  memória  das  pessoas,  retroce- 
dendo até  à  vida  uterina  do  inte- 
ressado para  detectar  nas  gera- 
ções passadas  onde  se  deu  o  Início 
da  maldição. 

t  preciso  que  digamos  algu- 
mas verdades  de  que  alguns  sim- 
páticos a  essa  pregação  não  vão 
gostar.  Paciência!  Há  um  provér- 
bio que  diz  que  "de  noite  lodos  os 
gatos  são  pardos".  Mas  não  pode- 
mos aceitar  que  estamos  vivendo 
nas  penumbras  da  noite.  Temos 
que,  à  luz  da  Bíblia  e  da  ciência, 
viver  em  pleno  meio-dia  para  não 
sermos  envolvidos  por  esses  enga- 
nos e  abusos.  A  senhorita  que  tem 
percorrido  nossas  igrejas  com  essa 
pregação  fez  o  doutoramento  em 
míssiologia  nos  Estados  Unidos  e 
sua  tese  girou  em  torno  da 
fenomenologiada  umbanda  eseus 
assemelhados.  Daí  o  seu  livro  "OS 
DEUSES  DA  UMBANDA".  Mas 
ela  não  é  teóloga!  Aliás,  andam 
por  aí  muitos  "doutores"  em  teo- 
logia que  não  são  teólogos  coisa 
nenhuma!  Assim  como  há  muitos 
doutores  em  filosofia  que  não  são 
filósofos,  e  muitos  doutores  em 
educação  que  não  são  educado- 
res. 

Pois  bem,  essa  senhorita  dá 
cursos  (e  caros)  sobre  quebra  de 
maldições,  como  se  especialista 
fosse,  e  muitos  estão  aceitando  as 
suas  leses  abstrusas.  Nosso  repú- 
dio a  essas  leses  deve-se  a  dois 
falores:  o  científico  e  o  bíblico. 

Do  ponto  de  vista  científico, 
falta  a  essa  senhorita  conhecimento 
adequado,  sólido  e  coerente  da 
psicologia  e  da  psicanálise.  Nós 
também  não  temos  esse  conheci- 
mento porque  nossa  área  de  atua- 
ção  se  concentra  na  Bíblia  e  na 
teologia.  Contudo,  aprendemos  a 
respeitarafilosofiaea  metodologia 


das  ciência*.  Sabemo*  que  a  psi- 
cologia, a  pskanillse  t  a  psiquia- 
tria têm  t\ào  suas  marchas  e  con- 
tra-marchas,  o  que  não  diminui  o 
valor  delas  como  ciências. 

Nos  Estados  Unidos,  através 
da  Fundação  da  Síndrome  de  Fal- 
sa Memória,  muitos  terapeutas 
estão  sendo  processados  na  Justi- 
ça porque,  despreparados  e  aven- 
tureiros, só  têm  feito  estragos  na 
vida  dos  seus  pacientes.  E  no  Bra- 
sil, uma  doutora  em  missiologia 
se  põe  a  induzir  pessoas  crédulas 
e  desavisadas  à  experiência  da 
regressão!  Se  o  Conselho  Federal 
de  Psicologia  souber  que  uma  lei- 
ga está  se  aventurando  nesse  ter- 
reno, pode  até  processá-la  por 
prática  de  charlatanismo. 

Do  ponto  de  vista  bíblico, 
encontram o-nos  diante  de  uma 
verdadeira  "salada  turca".  Temos 
em  mãos  uma  apostila  preparada 
por  essa  missióloga.  Simplesmen- 
te não  dá  para  acredítarl  Somos 
tomados  de  espanto  diante  de  tan- 
tas aberrações  que  chocam  uma 
pessoa  medianamente  inteligen- 
te, bem  informada  e  bem  forma- 
da. É  incrível!  Demónios eslão  por 
toda  parte,  até  no  uso  da 
homeopatia,  na  prática  de  ginásti- 
ca, e  vai  por  aí  afora.  A  sua  lese 
missiológica,  em  si,  é  uma  barba- 
ridade, que  oportunamente  va- 
mos discutir.  Mas  a  questão  da 
quebra  de  maldição  precisa  ser 
agora  ventilada  e  posta  em  ter- 
mos, visto  estar  aterrorizando  e 
iludindo  a  muitos  incautos. 

Será  que  não  temos  lido  a  de- 
cifra e  correta  compreensão  de 
que  Cristo  Jesus  "uma  vez  por 
todas"(ef  hapax,  no  original  grego 
de  Hebreus  10.10)  nos  remiu  de 
Ioda  a  forma  de  maldiçAo  e  se  fez 
maldição  por  nós?  (Gálatas  3.1 3). 


Será  que  é  tão  difícil  assim  enten- 
der, à  luz  de  Isaías  53,  tudo  que 
Cristo  levou  e  suportou  em  nosso 
lugar?  A  forma  bíblica  de  "que- 
brar maldição"  (não devemos  usar 
esta  expressão  porque  é  equivoca- 
da demais)  consiste  em  o  pecador 
se  arrepender  plena  e  totalmente 
de  seus  pecados,  aceitando  a  Cris- 
to como  seu  único  e  perfeito  sal- 
vador, através  do  que  o  pecador  é 
feito  nova  criatura  em  Cristo,  dEle 
é  revestido  e  passa  a  ser  partici- 
pante da  natureza  divina  (2  Pedro 
1 .4).  O  autor  de  Hebreus  usa  uma 
figura  muito  apropriada  para  des- 
crever a  situação  de  bênção  de  um 
lado,  e  a  situação  de  maldição,  de 
outro:  "Pois  a  terra  que  bebe  a 
chuva,  que  lhe  vem  abundante  e 
produz  a  vegetação  útil  aos 
cultivadores,  receberá  a  bênção 
de  Deus.  Mas,  se  produzir  espi- 
nhos e  abrolhos,  é  rejeitada  e  está 
perto  da  maldição:  acabará  sendo 
queimada"{6.7-8).  Recebera  bên- 
ção é  aceitar  a  salvação:  receber  a 
maldição  é  rejeilá-la. 

Nenhum  autor  do  Novo  Testa- 
mento falou  em  "quebra  de  mal- 
dição", nem  ensinou  técnicas  para 
quebrá-la.  Muito  menos  ensina- 
ram alguém  a  fazer  regressão  pra 
determinar  o  ponto  de  partida  da 
maldição.  É  que  o  mundo  vive  sob 
a  maldição  do  pecado.  É  mais 
óbvio  ainda  que  a  maldição  do 
pecado  passa  de  pai  para  filho  se 
não  houver  a  inserção  da  salvação 
na  vida  do  pecador.  E  é  mais  do 
que  pra  lá  de  óbvio  que  a  bênção 
também  passa  de  pai  para  filho  se 
houver  a  continuidade  da  fideli- 
dade a  Deus.  Isaías,  Amós, 
Jeremias,  Ezequiel,  João  Batista, 
Jesus,  Paulo,  Pedro  e  Tiago  não 
praticaram  qualquer  tipo  de  re- 
gressão. Apenas  -  e  isto  é  tudo  - 


denunciaram  a  desobediência  de 
gerações  anteriores  e 
conclamaram  os  seus  contempo- 
râneos a  abandonar  a  senda  hor- 
rorosa e  trágica  do  pecado.  Pre- 
gou João:  "O  tempo  está  realiza- 
do e  o  Reino  de  Deus  está  próxi- 
mo. Convertei-vos  e  credeno  Evan- 
gelho". Pregou  Jesus:  "Raça  de 
víboras,  quem  vos  ensinou  a  fugir 
da  ira  vindoura?  Produzi,  então, 
fruto  que  prove  a  vossa  conver- 
são". Pregou  Pedro:  "Convertei- 
vos,  e  cada  um  de  vós  seja  baliza- 
do em  nome  de  Jesus  Cristo  para  a 
remissão  dos  pecados".  Pregou 
Paulo:  "Ora,  eis  que  Deus,  fe- 
chando os  olhos  relativamente  aos 
tempos  de  ignorância,  fez  agora 
saber  aos  homens  que  devem  lo- 
dos, e  por  toda  a  parte,  se  arrepen- 
der." Pregou  Tiago:  "Deus  resiste 
aos  soberbos,  mas  dá  graça  aos 
humildes".  Pregou  o  autor  de 
Hebreus:  "como  escaparemos  nós 
se  negligenciarmos  a  Ião  grande 
salvação?".  Nenhum  desses  ho- 
mens de  Deus  praticou  a  regres- 
são mental.  Eles  pregaram  a  ur- 
gência inadiável  da  conversão 
pessoal  para  que  se  pudesse  con- 
templar a  doce  e  infinita  miseri- 
córdia de  Deus. 

Assim  como  algumas  vítimas 
estão  entrando  na  Justiça  ameri- 
cana contra  os  terapeutas  que  só 
lhes  têm  trazido  estragos  na  vida, 
vamos  acabar,  de  uma  vez  por 
todas,  com  essa  síndrome  de  falsa 
memória  de  maldição,  que  só  tem 
conseguido  trazer  insegurança, 
confusão,  desespero  e  aflição  até 
em  pessoas  já  salvas  e  redimidas 
pelo  precioso  sangue  de  nosso 
Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo. 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 
Seminário  Teológico  de  Londrina 
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Há  hinos  que  dá  gosto  cantar. 
Outros,  desgosto. 


PENSANDO  JUNTOS 


POR  QUE  O  HOMEM  DESAFU  DEUS? 


Quantas  e  quantas  ve- 
zes a  gente  canta,  nos  cul- 
tos, só  por  cantar,  apenas 
usando  as  cordas  vocais  e 
os  lábios,  pensar,  que  é 
bom,  nada  disso.  Enten- 
der, aprofundar-se  no 
sentido  dos  conceitos, 
menos  ainda. 

Muitas  melodias 
agradáveis,  plenas  de 
emoção  carregam  le- 
tras sem  sentido,  pala- 
vras e  expressões  muito 
antigas,  versos  quebra- 
dos, rimas  de  doer,  fra- 
ses que  passam  longe  da 
maravilhosa  simplicida- 
de do  Evangelho  e  se  en- 
costam numa  constrange- 
dora simploriedade.  Mas, 
nada  disso  parece  ter  im- 
portância, quando  as  vezes  das 
congregações  -  e  mesmo  dos 
corais  -  se  unem  automatica- 
mente, entoando  os  cânticos 
de  louvor. 

Será  preciso  ser  assim? 

Claro  que  é  indispensável 
respeitarem-seastradiçõescul- 
turais  das  igrejas  reformadas, 
somando  melodias  e  textos  de 
origens  mais  díspares  -  norte- 
americana,  alemã,  nórdica, 
espanhola,  inglesa,  francesa, 
brasileira  -melodias  e  textos 
criados  por  mestres  da  música 
erudita,  salmistas,  poetas,  pa- 
dres, pastores  etc.  Durante  sé- 
culos. E  passando  por  tradu- 
ções, versões,  adaptações,  acer- 
tos, evidentemente,  erros,  por 
melhor  intencionados  que  esti- 
vessem os  envolvidos. 

Porém,  não  será  também 
essencial  respeitar-se  e  enten- 
dimento correto  de  quem  can- 
ta os  hinos,  nos  dias  de  hoje, 
louvando  a  Deus  e  fortalecen- 
do sua  própria  fé?  Não  só  o 
entendimento,  a  compreensão, 
mas  respeitar-se  a  satisfação  de 
glorificar  o  Pai  com  o  melhor 
queo  Homem  pode  apresentar 
a  Ele,  em  termos  de  beleza, 
bom  gosto,  poesia,  pureza  e 
força? 

A  seguir,  examino  alguns 
exemplos  coletados  nos  nossos 
hinários  (Seja  Louvado,  Salmos 
e  Hinos,  Hinário  Evangélico)  e 
que  clareiam  as  teses  aqui  le- 
vantadas. 

A  permanência,  nas  leiras 
dos  hinos,  de  palavras  e  ex- 
pressões há  muito  tempo  em 
total  desuso  é,  a  nosso  ver,  o 
problema  de  maior  incidência. 
Por  exemplo,  nos  seguintes 
versos  de  vários  hinos: 

"Fonte  de  prazer  superno" 


(SL  10),  "Pois  o  Senhor  não 
tosquenejará"-  em  desuso  e 
difícil  de  cantar  (SL  56),  "Des- 
ponta a  aurora  perenal"  -  ri- 
mando, fracamente,  com 
hibernal,  além  de  ser  uma  pa- 
lavra de  pouquíssimo  uso  (SL 
74),  "Teu  livro  aqui  dardeje" 
(SH  625),  "Nesta  clemência 
não  há  dobrez"  (SH  181),  "E 
derramaste  ali  teu  sangue  a 
flux"  -  acredito  que  esta  seja 
uma  expressão  nunca  uti llzada 
(SL  1 76),  "Tão  undoso  e  inse- 
guro" (SL  198),  "De  malvado 
que  extravaga"  (SL  200),  "E  o 
semeador,  no  desbarato",  "É 
para  logo  emurchecer",  "Cai 
sobre  o  sulco  e  nasce  e  me- 
dra"- essas,  em  desuso  e  de 
feia  sonoridade,  com  nossas 
desculpas  à  memória  do  autor, 
um  dos  mais  importantes  líde- 
res de  nossa  Igreja,  o  Rev. 
Otonlel  Mota  (SL  269). 

Outro  problema  encontra- 
do é  o  exagero  de  dertem  inadas 
expressões,  que  acabam  tor- 
nando-se  deslocadas  do  con- 
texto e  frágeis  em  sua  substân- 
cia, além  de  prejudicarem  a 
beleza  da  poesia: 

"Vem  a  Jesus  com  santa 
avidez"  (SH  181),  "No  atroz 
furor  da  vil  vontade  humana" 
(SL  41),  "E  toda  a  hodierna 
comoção"  (SL  45),  "Olhando 
o  lenho  cnjclal",  "Às  honras, 
vida  mundartal,"  "Por  mim, 
seu  vil  perseguidor!"  (todas, 
no  SL  114),  "Com  fúria  perti- 
naz, persegue  Satanás,  com 
ânimo  cruel;  astuto  e  mui 
rebel",  "Se  nos  quisessem  de- 
vorar demónios  não  conta- 
dos", "O  príncipe  do  mal,  com 
seu    plano  infernal" 
extrapolou,  hein,  reverendo 
Martinho  Lutero?  (SH  640). 


"Destemidos,  convenci- 
dos, apercebidos,  aleivo- 
sos, perniciosos,  perigo- 
sos, resolutos,  fervorosos, 
incorruptos,  impolutos, 
escravizados,  paz 
fmgida,  paz  comprafla, 
lei  deDeusfalsifiçada " 
-  adjetivos  dema  is  pard 
um  hino  só  (SH  648). 
No  hino  Amor  Perene 
(SH  44):  "cintilante, 
ardente,  fecundante, 
afrontosa,  supemo". 

O  belíssimo  Mais 
Perto  Quero  Estar  SH 
303)  escorrega  numa  pa- 
lavra desusada  e  feia: 
"dessedentar". 

Há  também  falta  de 
sentido  em  versos  ou  pala- 
vras: 

"Estrelas,  mundos  e  trovões 
rolando"  no  tão  bonito  Gran- 
dioso és  Tu  (SL  48)  de  repente 
com  esses  trovões  que  rolam... 
"Que  Deus  ves  dê.  Senhores" 
-  qual  será  a  justificativa  histó 
rica  para  esse  "senhores", 
"gentleman"  no  original  in- 
glês? (SL  85). 

O  hino  Castelo  Forte,  de 
Lutero,  tem  ainda  um  verso 
complicado  para  as  irmãs  can- 
tarem "Se  temos  de  perder  os 
filhos,  bens,  mulher"...  Há  ain- 
da o  rude  Cruz,  que  afirma: 
"Sim,  eu  sempre  amarei  essa 
cruz!  Tem  a  cruz  para  mim 
atrativos  sem  fim"  -  conceitos 
que  me  parecem  um  tanto  feti- 
chistas  (SH  640). 

Não  sei  se  esses  comentári- 
os que  fiz  poderão  contribuir 
de  algum  modo  para  a  causa 
do  Evangelho.  Se  puderem, 
agradeço  a  Deus  a  oportunida- 
de de  externar  o  que  venho 
sentindo  há  muitos  anos.  Se 
não,  for  essa  a  vontade  de  Deus, 
agradeço  ao  Pai  ler  podido  re- 
ler e  cantarolar  centenas  de 
hinos,  na  grande  maioria  real- 
mente muito  inspirados  e  boni- 
tos. 

De  qualquer  forma,  talvez 
possa  este  estudo  fazer  parte 
do  importante  trabalho  que  está 
sendo  desenvolvido  por  um 
grupo  de  irmãos  de  nossa  Igre- 
ja, no  sentido  de  selecionar, 
atualizar  e  talvez  unificar  os 
nossos  livros  de  cânticos  de 
louvora  Deus. QueEleasaben- 
çoe  nessa  tarefa  tão  maravilho- 
sa. 


Heber  Monteiro 
Jornalista 


Quem  nâo  conhece  a  história  da 
cidade  de  Pompéia,  na  Itátiaf 

Ela  foi  semi  destruída,  no  ano  62 
d.C,  por  um  terremoto.  Boa  parte  da 
cidade,  cuidadosamente  reconstruída, 
acabou  serido  soterrada,  ein  79  d.C,  ■ 
pelo  vulcào  Vesúvio. 

Hà  quantoanos  os  c  ientistas  alertam 
para  o  perigo  que  corre  o  tslado  da 
Califórnia  (USA),  com  seus  constantes 
terremotos? 

Posso  até  aceitar  que  o  povo  de 
Pompéia  tenha  construído  novarrwnle 
sua  cidade,  por  absoluta  falta  de  infor- 
mação, mas,  aceitar  que  um  povo  de  1 " 
mundo,  num  pais  rico  em  informações 
e  em  dinheiro,  às  portas  do  ano  2  .000, 
fique  aguardando  o  "Big  one",  no  pró- 
prio local...  hál  Isso  eu  não  consigo 
entender. 

No  último  dia  17  de  janeiro,  Los 
Angeles  amanheceu  sacudindo- se  em 
um  tremor  de  terra  que  chegou  a  6.6  na 
escala  Richter,  deixando  um  saldo  de 
50  edifícios  destrulflos,  inúmeros  in- 
cèrxJios,  viadutos  e  pontes  desafiados, 
carros  queexplodiam  ao  serem  jogados 
para  o  at.  Uma  grarxie  catástrofe,  muito 
nr>e<lo,  pavor.  A  Califórnia,  todos  sa- 
bem, está  construída  sobre  as  falhas 
geológicas  mais  importantes  do  mun- 
do. No  momento  do  tremor,  o  astro  de 
tv  Larry  King  perguntava  no  vídeo:  'Por 
que  as  pessoas  moram  aquif" 

Os  pobres  constroem  seus  barracos 
nas  encostas  dos  morros,  parece  que  a 
única  irtaneira  de  se  sentirem  "por  c  ima' 
do  mundo,  é  pendurar>do-senos  morros 
para  olhar  a  cidade  a  seus  pés.  Quando 


chega  a  época  das  chuvas  fortes  e 
ininterruptas,  a  terra  desliza  e  lá  se  vão 
ostxarracos,  rolando  morro  abaixo,  pro- 
vocarído  destruição  e  centenas  de  mor- 
tos. 

Outros,  constroem  casas  e  até 
belíssimas  mansòes,  ã  beira  mar.  Será 
que  essa  gente  nâo  sabo  que,  um  dia  o 
mar  poderá  tomar  conta  de  muitos  des- 
ses locaisí 

Por  que  o  povo  do  Nordeste  brasi- 
leiro insiste  em  plantar  e  criar  gado  nas 
regiões  mais  áridas  do  Palsí  Não  existe 
nada  que  se  possa  fa/er  naquelas  regi- 
ões, a  não  ser  plantar  e  criarí 

L  aí  vem  a  grande  pergunta:  por  que 
a  Homem  dr^fia  Oeusí 

Será  que  os  fenómenos  causados 
pela  própria  natureza,  como  terremo- 
tos, maremotos,  líjracóes,  cic  lones,  oníp- 
çôes  vulcátiicas,  inundações,  secas  não 
fazem  parte  exatamente  de  urna  Supre- 
ma Ecologia,  planejada  por  Dousí 

Mas,  existem  (ambém  sérios  inci- 
dentes ambientais  causados  pelo  Ho- 
mem, como  a  poluição  do  ar,  dos  ma- 
res, dos  rios,  as  usinas  nucleares,  os 
desmalamentos  etc.  Deus  criou  a  natu- 
reza perfeita  e  o  Homem  ã  sua  imagem 
e  semelhança.  Creio  que  o  mínimo  que 
Ele  espera  é  que  a  natureza  siga  o  seu 
curso  normal  e  que  o  Homem  iRe  o  ix)tn 
senso  para  conservá-la.  sem  o  desafiar 
pois,  nessa  guerra,  certamente  vence  a 
ontpolència  que  jamais  o  ser  humano 
lerá. 

Elza  Helena  F.  S.  Monteiro 
1'  Igreja  de  São  Paulo 


COMO  SERÁ  O  AMANHA? 


Estamos  entristecidos  peta  partida 
de  nossa  irmã  Maria  Espinosa  M.  de 
Melo,  pelos  anos  de  convivência,  pela 
pessoa  que  era,  pelo  seu  amor  á  Igreja, 
pela  sua  vida  dedicada  a  Deus.  Com 
ela  nos  lembramos  de  outros  irmãos 
que  já  partiram  para  a  Glória  Celestial, 
como  nossos  irmãos  Manoel  Ferieira 
de  Oliveira,  Leopoldina  P.  de  Meloe 
Oreste  Grandi,  mais  recentemente, 
além  de  outros  que  Deus  já  os  buscou 
há  mais  tempo.  Com  isto,  veirK»  a 
história  viva  de  nossa  Igreja  local  e 
nacional,  partindo  para  o  Gozo  Eter- 
no,  objetivo  almejado  desde  suas  con- 
versões. 

Agora  paramos  para  pensar.  Nós 
rrxiços,  jovens,somosparte desta  Igre- 
ja atuante,  trabalhamos  também  para 
o  crescimento  da  Igreja  de  Nosso  Se- 
nhor lesus  Cristo,  somos  a  Igreja  pre- 
sente. Mas  apesar  disto,  ainda  não  nos 
vemos  como  diáconos,  presbíteros, 
pastores,  presidentes  de  presbitérios, 
de  sínodos,  ou  do  Supremo  Concílio. 
TrabalhariK»,  participa  nr»os,  da  riK»  su- 
gestões, estamos  quase  sempre  ativos, 
masainda  não  tomamos  decisões  que 
lenham  o  alcaiKe  de  alterar  os  cami- 
nhos de  nossa  Igreja,  Muitas  vezes, 
nio  temos  nem  certeza  de  ser  esta 
rm&a  Igreja.  Nossas  convicções  dou- 
trir\áriast>aseadascm"eu acho',  'eu 
vi',  'me  mostraram  um  versículo  que 
me  convefKeu',  sem  nenhum  estudo 


aprofundado  do  assunto,  contex- 
tualizado, e,  muitas  vezes,  sem  nem 
mesmo  uma  leitura  da  palavra  de 
Oeus,  nos  levam  a  uma  grande  preo- 
cupação quanto  ao  futuro  de  nossa 
Denominação,  e,  também,  porque  rMO 
dizer,  da  verdadeira  Igreja  de  Cristo, 
)ã  que  notamos  os  mesmos  problemas 
em  outras  denominações  que  tam- 
bém tím  suas  doutrinas  baseadas  nos 
ensinamentos  da  Palavra  de  Deus, 
sob  a  orientação  do  Espirito  Santo  e 
não  de  interpretações  pessoais  da  Bí- 
blia Sagrada. 

Penso  que  está  na  hora  de  acor- 
darmos, de  deixarmos  de  ser  levados 
por  "qualquer  vento  de  doutrinas", 
porque  hoje  ainda  terrK»  quem  nos 
corrigir,  amanhã  não  teremos  mais. 

VarrK»  nos  esforçar  para  termos 
uma  vida  de  acordo  com  os 
ensinamentos  de  Cristo,  através  de 
muita  oração,  da  leitura  da  Palavra  de 
Deus  sempre  sob  a  orientação  do 
Espírito  Santo  e  da  Comunfião  com  os 
imxãos,  para  que  possamos  crescer 
como  Igreja  de  Cristo,  estarrrws  sem- 
pre refomundo,  mas  de  forrrta  sadia, 
nio  permitindo  que  sejamos  uma  Igre- 
ja eslagruda,  nem  permitirxio  que 
entremos  pela  porta  larga  e,  acima  de 
tudo,  cumprindo  nossa  missão  de  pre- 
gar o  Evar>gelho. 

MarcM  Céuf  Grotti  óoa  SantM 

Amomm  da  Coord.  do  Umpbmo 
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MEDITAÇÕES 


Lógica  Divina 
e  Humana 

Há  casos  cm  que  a  lógica  de 
Deus,  coníere  com  a  do  ho- 
mem, e  há  casos  em  que  tal  não 
acontece.  No  primeiro  caso,  é 
porque  Deus  criou  o  homem  à 
sua  imagem  e  semelhança 
{Génesis  1.26-27);  no  segun- 
do, é  por  causa  do  pecado  que 
ocasionou  limitações  nessa  e 
noutras  áreas.  Neste,  se  apli- 
cam as  palavras  de  Deus,  atra- 
vés do  profeta  Isaías  55.6-9: 
"Os  meus  pensamentos  não 
sàoos  vossos  pensamentos,  nem 
os  vossos  caminhos  os  meus 
caminhos.  Porque,  assim  como 
os  céus  são  mais  altos  que  a 
terra,  assim  são  os  meus  cami- 
nhos mais  altos  que  os  vossos 
caminhos  e  os  meus  pensa- 
mentos mais  altos  que  os  vos- 
sos pensamentos." 

Temos  nos  evangelhos,  en- 
tre outros,  dois  relatos  que  con- 
firmam, no  ministério  de  Cris- 
to, oque  acima  dizemos:  Quan- 
do o  Senhor  soube  que  seu 
amigo  especial.  Lázaro,  estava 
doente,  demorou-se  dois  dias 
para  ir  vê-lo,  o  que  aconteceu 
depois  que  o  mesmo  havia 
morrido!  No  próprio  contexto 
do  relato,  fica  claro  que,  de 
acordo  com  a  lógica  divina,  o 
propósito  de  Jesus,  era  a  glori- 
ficação do  pai,  através  daquele 
fato  Ooão  11.1-46).  Certa  vez, 
uma  mulher  cananéia  ou  sírio- 
flnícia  insistia,  indo  atrás  de 
Jesus  e  seus  apóstolos,  pedin- 
do-lhe  pela  libertação  de  espí- 
rito demoníaco  de  sua  filha,  e 
Jesus  não  lhe  dava  atenção,  o 
que  aconteceu  somente  depois 
que  os  apóstolos  preocupados 
quiseram  saber  porque  não  a 
atendia;  ficando  claro  nas  en- 
tre-linhas  do  texto  que  o  obje- 
tivo  ou  lógica  do  filho  de  Deus, 
era  evidenciar  a  fé,  perseve- 
rança e  humildade  daquela 
mãe  (Mateus  15.21-28). 

Portanto,  como  servos  do 
Senhor,  em  nosso  relaciona- 
mento ou  comunhão  com  Ele, 
se  a  nossa  lógica  não  se  afinar 
com  a  DEIe,  devemos  ler  em 
mente  as  palavras  apostólicas 
de  Romanos  9.20:  "Quem  és 
tu,  ó  homem,  para  discutires 
com  Deus?!  Pode  o  objeto ques- 
tionar a  quem  o  fez:  Porque  me 
fizeste  assim?"  Pois  Deus  é 
absoluto  e  soberano.  O  homem 
é  limitado  e  finito. 

Presb.  Aníbal  F.  Machado 
IPI  Vila  Santa  Maria 


Carnaval: 
Sagrado  ou  Profano? 


Procurar  descobrir  as  ori- 
gens do  carnaval  é  permitir-se 
a  aventura  dos  segredos  de  um 
baile  de  máscaras.  Um  mundo 
composto  por  histórias  egípci- 
as, gregas,  romanas  foi  o  cená- 
rio fantástico,  onde  as  festas 
carnavalescas  ocorreram,  em 
suas  manifestações  mais  varia- 
das. 

A  origem  dos  festins  carna- 
valescos encontra-se  envolvi- 
da por  explicações  mitológi- 
cas, ligada  a  figura  de  deuses 
apaixonados,  à  tragédia  e  a 
cultos,  como  o  da  fertilidade 
da  natureza. 

Sollando-se  a  fantasia  pelo 
tempo  afora,  é  provável  que  se 
encontre  a  semente  do  carna- 
val entre  os  egípcios  que,  por 
sua  vez,  influenciaram  gregos 
e  romanos. 

Na  Grécia,  e  na  Roma  anti- 
ga, as  festas  deixavam 
transparecer  o  culto  aos  praze- 
res, e  uma  permitida  alteração 
da  ordem  marcava  a  mudança 
da  rotina.  Este  era,  realmente, 
"um  tempo  extraordinário". 

Sempre  que  são  enfocadas 
as  primeiras  manifestações  do 
carnaval,  fala-se  da  fartura  e 
comida,  da  bebedeira,  da  dan- 
ça, da  música  e  da  liberação 
sexual. 

Este  período  de  quebra  na 
rotina  pode  ser  considerado 
como  "sagrado"  porque  é  a 
negação  da  normalidade  diá- 
ria. Por  esta  via  é  possível  pen- 
sar na  interrupção  da  luta  e  dos 
acontecimentos  do  dia-a-día 
como  a  conquista  de  um  espa- 
ço utópico  e  por  isso  "sagra- 
do". 

Interessa  meditar  sobre  "o 
tempo  da  alegria",  porque  é 
neste  espaço  que  se  pode  des- 
cobrir o  sentido  "sagrado"  do 
carnaval.  Durante  as  festas  car- 


navalescas preten- 
dia-se  promover 
uma  espécie  de  sus- 
pensão da  ordem 
frequente.  Até  mes- 
mo a  escravidão  era 
temporariamenteeli- 
minada.  O  escravo  poderia 
nivelar-se  ao  amo,  com  ele 
alimentar-sena  mesma  mesa, 
beber  e  partilhar  das  ativida- 
des  sociais.  Algumas  narra- 
tivas destas  festas  contam 
que  era  comum  observar  os 
.  senhores  servindo  os  escra- 
vos e  alimenlando-se  depois 
deles  se  fartarem. 

Inicialmente,  estas  festas  te- 
rão sido  puras,  alegres,  afina- 
das entre  o  trabalho  e  a  produ- 
ção: uma  bênção  divina.  De- 
pois, a  celebração  teria  se  de- 
generado em  orgias  desmedi- 
das, perdendo  o  seu  caráter  de 
gratidão. 

Elas  tornaram-se  muito  po- 
pulares, dado  o  seu  caráter 
contagiante.  Os  soldados  ro- 
manos levaram  e  difundiram  a 
tradição,  por  todas  as  regiões 
onde  estiveram. 

Reminiscências  destes  fes- 
tins são  identificáveis  em  rela- 
tos que  deixam  transparecer  a 
tradição  romana  além  de  suas 
fronteiras.  Uma  festa  que  nesta 
época  pode  ter  sido  derivada 
destes  festins  romanos  e  que, 
de  alguma  forma,  serve  como 
parâmetro  para  se  pensar  na 
origem  do  carnaval,  é  o  purim 
iudaico. 

No  livro  de  Ester  podem-se 
ler  as  descrições  do  purim.  Ce- 
lebrado intensamente  até  hoje, 
ele  acontece  no  mês  de  adar,  o 
último  do  calendário  judaico 
(mês  de  março,  dos  cristãos). 

Durante  o  purim,  os  trata- 
mentos entre  as  classes  sociais 
se  transformava,  e  nestes  dias 
licenciosos,  poder-se-ia  beber 
muito,  comer  bastante  e  trocar 
presentes. 

Autores  do  século  XII  narra- 
vam as  loucuras  que  aconteci- 
am durante  o  purim.  Contrari- 
ando os  escritos  de  Talmud  (li- 
vro sagrado  dos  judeus)  em 
meio  às  danças,  homens  e  mu- 
lheres trocavam  seus  trajes  ha- 
bituais e,  agredindo  as  conven- 
ções estabelecidas,  saíam 
travestidos  ruas  afora. 

Por  estas  razões,  alguns  gru- 
pos de  estudiosos  do  carnaval, 
como  é  o  caso  dos 
"continuístas ',  vêem  este 
evento  como  sendo  uma  co- 
memoração que  salienta  ávida. 


em  que  símbolos  do  prazer  são 
colocados  como  i nerentes  à  fes- 
tividade. A  saúde,  as  comidas, 
as  bebidas  e  o  sexo  ganham 
valores  normalmente  diminuí- 
dos na  vida  diária. 

Porque  exponenciam  a  vida, 
os  "continuístas"buscam  mos- 
trar o  carnaval  como  festa  das 
delícias,  do  bem  viver.  A  idéia 
do  satírico,  do  escárnio,  do 
piadismo,  teria  entrado  depois. 

Por  outro  lado,  não  foram 
poucos  os  estudiosos  do  carna- 
val que  se  opuseram  "às  orgias 
pecaminosas".  Tertuliano,  São 
Cipriano  e  Inocêncio  II  tam- 
bém se  opuseram  frontalmente 
ao  "festim  diabólico",  cha- 
mando-o  inclusive  de  "maldi- 
ção dos  homens". 

Todavia,  para  se  entender  o 
carnaval  brasileiro  é  necessá- 
rio saber  que  ele,  bem  como  as 
demais  manifestações  de  cu- 
nho popular,  forma  um  imenso 
laboratório  onde  também  se 
refletem  as  transformações  so- 
ciais ocorridas  no  país. 

Um  dos  principais  temas  da 
análise  do  carnaval  brasileiro 
diz  respeito  a  uma  ilusória  (e 
inútil)  necessidade  de 
conceituá-lo  como  sendo  uma 
festa  única,  independente  de 
espaços  regionais. 

O  ritmo  pode  ser  um  dos 
elementos  justificadores  do 
plurarismo  camavalesco.  Há 
um  carnaval  com  base  no  sam- 
ba, outros  na  marcha,  no  frevo, 
no  maracatu,  nos  trios  elétrí- 
cos,  e  estas  formas  de  "ritmos 
carnavalescos"  espelham 
especificidades  regionais  que 
se  confrontam  com  muitas  ten- 
dências universalistas  diga-se, 
de  passagem,  que  existem  mais 
de  oitenta  carnavais  no  Brasil. 
Afinal,  o  carnaval  brasileiro, 
em  suas  diversas  formas,  é  sa- 


grado ou  profano?  Ou  seja,  ele 
inverte  ou  não  a  ordem? 

Gostaria  de  finalizar  deixan- 
do a  música  de  Chico  Buarque 
de  Holanda,  Sonho  de  um  car- 
naval, para  que  você  leitor 
medite  um  pouco,  livre  dos 
preconceitos  e  generalizações, 
sobre  os  carnavais  brasileiros, 
que  não  são  apenas  o  que  se 
apresenta  deturpada  e 
extrapolada  mente  na  TV,  mas, 
na  realidade,  significam  a  mal^ 
or  festa  popular  ao  mundo: 

Carnaval,  desengano! 
Deixei  a  dor  em  casa  me 
esperando 
E  brinquei  e  gritei 
E  fui  vestido  de  rei, 
Quarta-feira  sempre  desce  o 
pano. 

Carnavai,  desengano! 
Essa  morena  me  deixou 

sonhando 
Mão  na  mão,  pé  no  chão 
f,  hoje,  nem  lembra  não... 
Quarta-feita  sempre  desce  o 
pano. 

Era  uma  canção,  um  só 
cordão 
E  uma  vontade 
De  pegar  na  mão  de  cada 
irmão 
Pela  cidade 

No  carnaval,  esperança. 
Que  gente  longe  viva  na 
lembrança. 
Que  gente  triste  possa  entrar 

na  dar^ça. 
Que  gente  grarÚJe  saiba  ser 
criança. 

|aíro  Camilo 
Estudante  de  jornalismo  e 
membro  da  IPI  |d.  Viloso 
(Osasco-SP) 


Grupo  de  Reflexão 
sobre  o  Ministério  Feminino 

Agenda 


08/03  -  "Dia  Internacional  da  Mulher" 
Local:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
Horário:  19:30  horas 

01  à  03/04  -  Encontro  de  Mulheres 
Local:  Cassilândia  -  Mato  Grosso  do  Sul 
Mais  informações  com  Shirley 
(011)294.4784  ou  294.9020 


Agende  esses  acontecimentos  e  participe. 
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Seminário  de  Londrina 
em  notícias 


1 )  O  nosso  professor  Rev. 


i  ÉBER  SILVEIRA  LIMA,  titu- 

0  lar  da  cadeira  de  HISTÓ- 
é  RIA,  bacharelou-se  em  Hts- 
à  tória  na  UNIVERSIDADE 

1  ESTADUAL  DE  LONDRINA 
é  com  uma  tese  focalizando  a 
é  influência  do  Rev.  Jonas  Dias 

p  Martins  no  Nortedo  Paraná.   ^ 

á  Foi  aprovado  com  a  nota  10;     pará  ativamente  dos'^traba-  I 


 I 

está  desde  o  final  de  dezem-  4 
bro  até  o  final  de  março,  f 
estagiando  na  Igreja  0 
Presbiteriana  da  Irlanda,  Ú 
como  resultado  do  progra-  ^ 
ma  de  cooperação  entre  a  É 
nossa  Igreja  e  a  IPI.  Na  IHan-  Ú 
daoRev. Wandedeypartici-  ^ 


I 

p  2)  O  Rev.  Wanderley  de 
é  Mattos  Jr.,  graduado  no  SE- 
I  MINÁRIO  TEOLÓGICO  DE 

á 


lhos  da  Igreja,  especialmen-  Ú 
te  junto  à  juventude.  ^ 
Rev.  Antonio  de  Godoy  ^ 
Sobrinho  ^ 


Formatura  em  Londrina 


No  dia  18/12/93,  no  templo 
da  Igreja  Presbiteriana  Central 
de  Londrina,  o  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina  diplomou  a 
sua  8- turma,  totalizando,  com 
esta,  98  formandos  até  o  pre- 
sente. 

Presidida  pelo  seu  Diretor,  a 
cerimónia  contou  com  a  pala- 
vra do  pregador  (Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima),  do  ora- 
dor da  turma  (Bacharel  Enock 
Coelho  de  Assis),  do  patrono 
(Dr.  Marcelo  José  de  Castro)  e 
do  paraninfo  Rev.  William 
Palmer  Addley. 

FORMANDOS 

1'  fila,  da  esquerda  para  a 
direita:  Roberto  Mauro  de  Sou- 
za Castro,  Wanderde  Lara  Pro- 
ença, Enock  Coelho  de  Assis, 
Simão  Alberto  Zambissa  e 
Márcio  Silva;  2- fila,  da  esquer- 
da para  a  direita:  Jorge 
Henrique  Cezar,  Cláudio 
Shigueki  Suzuki,  ClovIsCalvão, 
Neurod  Douglas  de  Oliveira 
Santos  e  Jean  Carlos  Selleti. 


BIOGRAFIA  DOS 
FORMANDOS 

Cláudio  Shigueki  Suzuki 

Nasc.  1 2/02/72  -  Presbitério  Sul 
do  Paraná  da  IPI  do  Brasil  -  3« 
IPI  de  Curitiba. 

Tema:  "Forma  e  Conteúdo  da 
Liturgia  na  Igreja"  (Efésios 
5.15.21). 


Clóvis  Galvão 

Nasc.  23/04/49.  Casado  com 
Neusa  Galvão,  3  filhas:  Tânia, 
Elaine  e  Simone.  Presbitério  de 
Maringá. 

Tema:  "Reinado  da  Graça" 
(Romanos  5.12  a  21). 


Enock  Coelho  de  Assis 

Nasc.  03/021^66.  Casado  com 
Denise  Machado  de  Assis,  dois 
filhos:  Lucas  e  Analise.  Presbi- 
tério Distrito  Federal  -  IPI  Cen- 
tral de  Brasília. 
Tema:  "A  Natureza  da  Igreja" 
(Efésios  4.6-17). 


UMPÍSMO 


Mocidade  realiza  congresso  no  nordeste 


Realizou-se  na  cidade  de 
Fortaleza-CE,  de  13  a  15  de 
novembro  de  1 993,  o  11  Con- 
gresso de  Juventude  do  Presbi- 
tério do  Nordeste,  com  a  pre- 
sença de  1 20  jovens,  que  fica- 
ram hospedados  no  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza.  O  Con- 
gresso constituiu-se numa  opor- 
tunidade para  que  jovens  do 
Presbitério  do  Nordeste  (Cea- 
rá, Rio  Grande  do  Norte, 
Paraíba)  pudessem  estar  reuni- 
dos descobrindo  novas  manei- 
ras de  realizara  missão  da  Igre- 
ja no  mundo  conturbado  de 
hoje. 

O  tema  principal,  "O  Espí- 
rito Santo  e  a  Missão  da  Igre- 
ja", que  foi  abordado  pelo  Rev. 
Antônio  Carlos  Nasser  (pastor 
da  IMPI  de  Marília,  SP),  busca 
tratar  a  questão  do  Espírito  San- 
to à  vista  da  desinformação  e 
falta  de  doutrinação,  permitin- 
do uma  interpretação  que  par- 
ta da  nossa  realidade,  bem 
como  uma  reflexão  espiritual 
que  nos  ajude  A  crescer  ainda 
mais  como  Igreja. 

Na  tarde  de  domingo  (14/ 
11),  aconteceu  o  "I  FÓRUM 
REGIONAL  DA  JUVENTUDE 
DO  PRESBITÉRIO  DO  NOR- 
DESTE", servindo  como  ins- 
trumento de  troca  de  experiên- 
cias entre  as  mocidades,  suges- 
tões de  práticas  concretas  fei- 


tas pelas  Coorden aderias  Lo- 
cais. Participaram  do  Fórum 
umpistas,  pastores,  contando- 
se  com  a  presença  especial  do 
ex-Presidenle  do  Presbitério  do 
Nordeste,  Rev.  Uverland  B.  da 
Silva. 

no  domingo  à  noite,  foi  fei- 
ta a  eleição  para  escolha  do 
Coordenador  Regional  para  o 
biénio  de  1994/1995.  Foram 
indicados  para  a  disputa  da 
vaga  de  Coordenador,  Roberto 
(campina  Grande,  PB),  Waldyr 
Filho  (Fortaleza),  ejoão  Batista 
(Natal),  sendo  escolhido  o  últi- 
mo (João  Batista)  pela  assem- 
biéia,  que  contou  com  19  vo- 
tantes e  alguns  espectadores. 

O  novo  Coordenador  Regi- 
onal de  Juventude  escolheu  os 
seguintes  assessores:  Socorro 
Fernandes  (Fortaleza);  Wagner 
(Natal);  Roberto  (Paraíba); 
Waldyr  Filho  (assessor  de  Im- 
prensa -  Fortaleza). 

A  Coordenadoria  Regional 
terá  como  moto:  "Mas  sede 
fortes,  e  não  desfaleçam  as  vos- 
sas mãos;  porque  a  vossa  obra 
terá  recompensa. "(II  Crónicas 
15.7). 

No  momento  em  que  o  Su- 
premo Concílio  da  nossa  Igreja 
aprovou  o  lema  "POR  UMA 
IGREJA  APAIXONADA",  é 
necessário  que  a  juventude  sin- 
la-se  participante  desta  igreja 


e,  parafraseando,  que  também 
possamos  ter  uma  "JUVENTU- 
DE APAIXONADA". 

A  igreja  do  Nordeste  passa 
um  "Momento  Novo"  impor- 
tante na  vida  eclesiástica  brasi- 
leira. Como  jovens,  vivemos 
este  contexto  de  mutação.  Por 
um  lado  perplexos  tom  as  de- 
núncias de  corrupção  no  Go- 
verno Federal.  Por  oulro,  per- 
cebe a  juventude  se  mobilizar 
e  tornar-se  participativa  nos 
acontecimentos  políticos  que 
têm  marcado  a  nossa  história 
mais  recente. 

Esse  contexto  de 
mobilização  nos  desafia  para 
uma  nova  prática  na  vida  ecle- 
siástica e  aponta  para  a  neces- 
sidade da  juventude 
Presbiteriana  Independente, 
tornar-se  cada  vez  mais  prati- 
cante na  vida  de  nossa  Igreja. 

Cheios  dessa  alegria  gosta- 
ríamos de  solicitar  ãs  IPIS  ora- 
ções conMantus  puln  juventu- 
de da  IPI  do  lírrfsil  c  também 
por  toda  a  juventude  brasileira. 
Além  das  orações,  íica-nos  o 
desafio  de  estarmos  sempre 
unidos  e  lutando  cada  vez  mais 
para  que  o  Reino  de  Deus  se 
implante  entre  nós. 

Waldyr  Filho 
Coordenadoria  de  Mocidade 
do  Presbitério  do  Nordeste 


Jean  Carlos  Selleti 

Nasc.  02/06/67.  Casado  com 
Sirley.  Presbitério  Sul  do 
Paraná. 

Tema:  "Dons  e  Ministérios" 
(Efésios  4.7-16) 

Jorge  Henrique  Cézar 

Nasc.  12/10/64.  Casado  com 
Clecir,  1  filho.  Presbitério  de 
Londrina. 

Tema:  "Educação  Cristã  na 
Igreja  -  Uma  abordagem  teoló- 
gica" (2  Timóteo,  2.1-7) 

Márcio  Silva 

Nasc.  26/03/63.  Casado  com 
Elaine  Regina  Alves  Silva.  Pres- 
bitério de  Londrina  (IPB). 
Tema:  "Fundamentos 
Cri  stológicosdoMinistério  Pas- 
toral" (1  Pedro  5.1-4). 

Neurod  Douglas  de 
Oliveira  Santos 

Nasc.  23/1 1/67.  Presbitério  de 
Assis. 

Tema:  "Santificação  comoOi- 
nAmica  da  Vida  Cristã"  (Ro- 
manos 12.1-2). 


Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro 

Nasc.  03/06/66.  Noivo  com 
Adriane. 

Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 
da  IPI  do  Brasil. 
Tema:  "A  Unidade  Cristã" 
(Efésios  4.1-6). 

Simão  Alberto  Zambissa 

Nasc.  24/06/65.  Casado  com 
Maria   Lueta,  três  filhas: 


DingIoy,  Guiguina  e  Josélia 
Kelezescki.  Igreja  Evangélica 
Reformada  de  Angola. 
Tema:  "A  Liberdade  em  Cris- 
to" (Gálatas  3.19-25). 


Wander  de  Lara  Proença 

Nasc.  20/03/69. 
Presbitério  de  Londrina. 
Tema:  "Cruz  e  Ressurreição" 
(Filipenses  2.5-1 1). 


Coral  do  Seminirk)  sob  a  regência  da  ProP  Ruth  Elaanor  Addley 


NOSSA  LIVRARIA 


FEVEREIRO/ 1994 


A  equipe  d*  livriria:  Rev.  li»qoe  (gefenle)  e  os  funcionàrioi  Tânia,  Marcos.  Cícero  e  Joio  Carlos 

Conhecendo  a  livraria  e  o  gerente 


Instalada  à  rua  Nestor 
Pestana  106,  a  Livraria 
Pendão  Real  vende  livros 
evangélicos,  bíblias,  hinári- 
os, discos,  chaveiros,  cami- 
setas, enfim,  todo  o  tipo  de 
material  para  o  povo  evan- 
gélico, eprincipalmentepara 
o  povo  presbiteriano  inde- 
pendente. 

Para  vender  seus  produ- 
tos, o  gerente  da  Livraria, 
Rev.  Isaque  Trindade,  resol- 
veu dar  uma  nova  dinâmica 
à  loja.  Utilizando-se,  sem- 
pre que  possível,  do  sistema 
de  ofertas,  ao  lado  de  um 
atendimento  atencioso  e 
cordial,  a  Livraria  tem  con- 
seguido aumentar  bastante 
sua  clientela.  O  cliente  que 
compra  na  Pendão  Real  sem- 
pre retorna  para  aproveitar 
novas  ofertas.  "O  sucesso 
da  Livraria  é  tanto,  que  as 
vendas  tri- 
plicaram" diz 
o  Rev.  Isaque, 
em  entrevista 
que  publica- 
mos a  seguir. 

A  Livraria 
funciona  de  se- 
gunda à  sexta, 
das  9  às  18h. 
Nos  sábados, 
até  às  12  ho- 
ras, telefone 
257.4847. 


Tânia  •  Ctcero  moctram  a  videoteca  infantil 


O  EST:  Por  que  o  irmão 
voltou  para  a  gerência  da 
'Tendão  Real"? 

REV.  ISAQUE:  Primeiro, 
porque  eu  gosto  da  Livraria, 
segundo  porque  fui  convi- 
dado a  retornar  para  este 


trabalho. 

O  EST:  O  que  a  Livraria 
tem  a  disposição  dos  evan- 
gélicos? 

REV.  ISAQUE:  Livros,  dis- 
cos, Bíblias,  material  de  pre- 
sente, camisas  com  mensa- 
gens bíblicas, 
togas,  qua- 
dros, fanto- 
ches, videote- 
ca, entre  ou- 
tros. 


O  EST:  E  o 
que  a  Livraria 
tem  de  espe- 
cífico para  o« 
Presbiteriams 
Independen- 
tes? 


REV.  ISAQUE:  Livros  de 
teologia  para  os  nossos  estu- 
dantes do  Seminário,  revis- 
tas para  a  Escola  Dominical, 
assinaturas  do  Jornal  "O  ES- 
TANDARTE", material  para 
estudos  bíblicos  de 
capelania  de  hospitais,  para 
a  família  e  material  eclesiás- 
tico para  uma  boa  adminis- 
tração das  IPIs.  Por  exem- 
plo: livros  de  chamada  do 
rol  de  membros,  certidões 
de  casamento,  de  batismo 
etc. 

O  EST:  E  para  as  crianças 
e  adolescentes,  o  que  a  li- 
vraria oferece? 

REV.  ISAQUE:  Temos  ca- 
misetas, discos  de  bandas 
evangélicas,  blocos  de  pa- 
pel para  carta  com 
versículos,  chaveiros,  filmes 
de  aventura,  livros  de  orien- 
tação evangélica,  entre  ou- 
tros. 

O  EST:  Quais  os  planos 
para  este  novo  ano  de  1 994? 

REV.  ISAQUE:  Nós  que- 
remos mudar  a  dinâmica  da 
Livraria,  apresentando,  sem- 
pre, novidades  para  os  nos- 
sos clientes.  Neste  ano,  por 
exemplo,  pretendemos  ven- 
der retroprojetores,  instru- 
mentos musicais,  bancos 
para  igrejas,  um  atendimen- 
to abrangente,  de  primeira 
classe. 

O  EST:  Que  tem  descon- 
tos especiais  na  Livraria? 

REV.  ISAQUE:  Os  pasto- 
res e  seminaristas  da  IPI  e 
igrejas  em  geral. 

O  EST:  O  que  a  Livraria 
(rferece  a  mais  para  os  seus 
dientes  em  geral? 

REV.  ISAQUE:  Ambiente 
agradável,  bom  atendimen- 
to, sugestões  de  compra  e, 
principalmente,  bom  preço. 
Tudo  para  termos  os  nossos 
clientes  sempre  ao  nosso 
lado. 


Joio  CartoK  e  Cicero  mostrancio  unu  das  camiseUs  que  você  pode 
comprarem  suaUvrarla 


A  Parábola  do 
Cabo  Eliézer 


BRASÍLIA  -  Sei  que,  hoje,  há 
assuntos  mais  importantes  para 
esta  coluna  -  o  assassinato  de 
um  dirigente  sindical,  a  amea- 
ça de  demissão  de  Fernando 
Henrique  Cardoso  ou  a  infor- 
mação do  ministro  da  justiça, 
Maurício  Correa,  sobre  uma 
tentativa  de  golpe.  Mas  não 
resisto  à  tentação  de  falar  sobre 
uma  incrível  injustiça 
irovocada  porque  PC  Farias 
;anhou  uma  Bíblia. 

Evangélico,  o  cabo  da  Polí- 
cia Militar  Eliézer  Lustosa  de 
Oliveira  presenteou  PC  Farias 
com  uma  Bíbl  ia  em  1 9  dezem- 
)ro  do  ano  passado.  Como  in- 
ringiu  normas  disciplinares,  o 
cabo  passou  o  Natal  na  cadeia 
-  portanto,  igualado  a  PC.  E 
com  menos  conforto:  PC  teve 
direito  a  uma  suculenta  ceia. 
Eliézer  teve  de  se  contentar 
com  a  bóia  dos  soldados  de 
plantão. 

Na  sua  religiosidade,  o  cabo 
estava  convencido  de  que  a 
Bíblia  poderia  ajudar  PC  a  se 
arrepender.  Talvez  estivesse 
inspirado  no  Evangelho  segun- 
do São  Lucas,  onde  no  capítulo 
23,  versículo  39,  um  ladrão  se 
arrepende  diante  de  Jesus.  Tal- 
vez pudesse  retroceder  ao  Ve- 
lho Testamento,  relendo  o  séti- 
mo mandamento  apresentado 
aos  judeus  por  Moisés. 

Pode-se  discordar  da  religi- 
osidade do  cabo.  Tudo  bem. 
Pode-se  questionar  (e  com  ra- 
zão) sobrese  PC,  ex-seminaris- 
ta,  iria  passar  por  um  súbito 
surto  de  arrependimento.  Mas 
o  caso  serve  como  uma  extra- 
ordinária parábola  do  Brasil: 
dezenas  de  notáveis  empresá- 
rios deram  a  PC  presentes  mui- 
to mais  caros  do  que  Bíblia  de 
Eliézer,  que  saiu  por  CR$  2  mil. 

Existe,  aoui,  uma  diferença 
fundamental.  O  cabo  queria 
ajudar  PC  e  os  empresários 
queriam  ajudar  a  si  próprios  - 
e,  por  enquanto,  o  único  preso 
sem  ter  feito  nada  foi  o  policial 
militar.  Afinal,  "lei  é  lei".  Só 
que  a  lei  consegue  ser  implacá- 
vel como  quem  presenteia  uma 
Bíblia,  mas  não  com  àqueles 
que  bombearam  dinheiro  no 
próprio  duto. 

Nem  precisamos  ir  tão  lon- 
ge. O  ministro  Maurício  Corrêa 
acaba  de  revelar  que  lhe  con- 
sultaram sobre  a  possibilidade 
deum  golpe  para  fecharo  Con- 
gresso -  a  consulta  estava  em- 
butida, segundo  ele,  num  mo- 
vimento organizado. 

Apesar  de  ser  ministro  da 
justiça,  não  se  deu  o  trabalho 
de  revelar  os  nomes  para  punir 
quem  tramou  para  acabar  com 
todo  o  Estado  de  Direito. 

Artigo  extraído  da  Folha 
de  São  Paulo 


^  ATOS  OFICIAIS 


FEVEREIRO/1994 


OEstandartm 


Igrejas  em  falta  ou 
Presbitérios  em  falta? 


Kenso  que  os  secretários  das  Igrejas  têm 
falhado  no  fornecimento  dos  dados  es- 
tatísticos para  os  Presbitérios  e  os  Pres- 
bitérios para  com  o  Suprerrw  CofKtlio. 
Vamos  corrigir  isso  para  que  possamos 
laber,  com  verdade,  quantos  somos  e 
onde  estamos. 

1.  irmãos.  Secretários  Permanentes, 
estarrw  aguardando  os  dados  estatísti- 
cos das  igrejas  de  seu  Presbitério. 

2.  Irmãos,  Pastores  e  Secretários  dos 
Conselhos,  a  sua  Igreja  entregou  essas 


AMAZONAS 

(PI  la.  MANAUS,  IPI  2a.  MANAUS,  IPI  3a. 
MANAUS,  IPI  SANTARÉM 

BAHIA-SERCIPE 

IPI  la.  ARACAIU,  IPI  2a.  ARACAJU,  IPI 
ALAGOINHAS,  IPI  ITAMARAJU,  IPI  PAO  DE 
ACUCAR 

BANDEIRANTE 

IPI  la.  GUARULHOS,  IPI  2a.  GUARULHOS, 
IPI  3a.  GUARULHOS,  IPI  ALTO  DE 
VILA  MARIA,  tPICARANDIRU,  IPIPaRQUE 
ZDU  CHAVES,  IPI  TUCURUVI,  IPI  VILAEDE 

BOTUCATU 

IPI  1  a.  BOTUCATU,  IPI  2a.  BOTUCATU,  IPI 
AGUDOS,  IPI  AVARÉ,  IPI  BOFETE,  IPI 
CACHOEIRINHA  DO  AVARÉ,  IPI 
CERQUERA  CESAR,  IPI  LENCOISPAULIST\ 
IPI  NOVA  JERUSALÉM,  IPI  OLEO,  IPI  SAO 
MANUEL 

BRASIL  CENTRAI. 

IPI  JATAI.tPI  JD.AMERICA/GO,tPI  RIO 
VERDE,IPI  SERRANOPOtIS.IPI  VILA  NOVA 
la  GOIÂNIA 

CAMPINAS 

IPI  IA.  CAMPir^AS,  IPI  2a.  CAMPINAS,  IPI 
AMPARO,  IPI  HEBROM,  IPIJD.EULINA,  IPI 
JO.LONDRES,  IPI  SUMARÉ,  IPI  VILA  IPE,  IPI 
VILA  MARIA  EUGENIA 

CARAPICUIBA 

IPI  Ia.  BARUERl,  IPI  la.  CARAPICUIBA,  IPI 
2a.  BARUERl,  IPI  2a.  CARAPICUIBA,  IPI  3a. 
CARAPICUIB\  IPI  ALDEIA  DE  BARUERl 

CATARINENSE 

IPI  la.  JOINVILLE,  IPI  COLONINHA,  IPI 
ESTREITO,  IPI  FLORIANÓPOLIS 

CINTRAL  PAULISTA 

IPIla.SAOLUISDOCUARICANGA,  IPI  2a. 
BAURU,  IPI 2a.  MARÍLIA,  IPI  3a,  BAURU,  IPI 
4a.  BAURU,  IPI  BARIRI,  IPI  VERA  CRUZ 

CENTRO  OESTE  PAULISTA 

IPI  ANDRADINA, IPI  RINOPOIIS 

DISTRITO  FEDERAL 

IPI  PARANÁ,  IPI  PORTO  NACIONAL 

FREGUESIA 

IPI  FRANCO  DA  ROCHA,  IPI  FREGUESIA 
DO  O,  IPI  VILA  APARECIDA,  IPI  VILA 
flRAStLANOl\  IPI  VILA  lORIO 

IPIRANCA 

IPI  (PIRANGA 

LESTE  PAULISTANO 

IPI  ARTUR  ALVIM,  IPI  CIDADE  LÍDER,  IPI 
CIDADE  PATRIARCA,  IPI  ENGENHEIRO 
GOULART,  IPI  ERMELINO  MATARAZZO, 
IPI  GUAIANAZES,  IPI  ITAIM  PAULISTA,  IPI 
MOGI  DAS  CRUZES,  IPI  SAO  MATHEUS,  IPI 
SAO  MIGUEL  PAULISTA,  IPI  VILA  CARRÃO 

LITORAL  PAULISTA 

IPI  la.  SANTOS,IPI  GETSEMANI,  IPI 
GUARUJÁ,  IPI  MIRACATU,  IPI  PEDRO  DE 
BARROS,  IPI  SAO  VICENTE 

LONDRINA 

IPI  SANTA  BARBARA 

MARINGÁ 

IPI  la. MARINGÁ,  IPI  2a.  MARINGÁ.  IPI  3a. 
MARINGÁ,  IPI  4a.  MARINGÁ,  IPI 
APUCARANA,  IPI  ARAPONGAS,  IPI 
ASTORGA,  IPI  CENTENARIO  DO  SUL,  IPI 
GUARACI,  IPtJAGUAPITA,  IPI  JANDAIA  DO 
SUL,  IPI  LUPIONOPOLIS,  IPI  MAN- 
DAGUACU,  IPI  MARIALVA,  IPI  NOVA 
ESPERANÇA,  IPI  SANTA  FE 

MATO  GROSSO  DO  SUL 

IPI  Ia.  CAMPO  GRANDE,  IPI  ELDORADO/ 
MS,  IPI  NAVIRAI,  IPI  PONTA  PCRA,  IPI  VILA 
POPULAR 

NOBOESTt 

IPI  Ia,  FORTALEZA,  IPI  Ia.  NATAL,  IPI  2a. 
FORTALEZA.  IPI  2a.  NATAL,  IPI  3a.  NATAL, 
IPI  CABEDELO,  IPI  PENDÊNCIA 


informações  ao  Presbitério  na  reunido 
ordinária,  referentea  1 993f  E  a  cópia  do 
EscritórioCentral,  por  que  ainda  não  foi 
enviada?  Estamos  esperarulo  esse  ma- 
terial. 

3.  Abaixo  uma  relaçáo  das  Igrejas  "ftes- 
bitérios"  que  ainda  raocumpr iram  esse 
dever  mininw  para  com  o  Suprento 

CorKfiio. 

Rev.  Paulo  Roberto  Faria 
Atsessoria  át  EsUtfstka 
e  Estado  Espiritual 


NOROESTE  PAULISTA 

IPI  AMERIGO  DE  CAMPOS.  IPI  CARDOSO 
IPI  f  ERNANDOPOLIS,  IPI  JALES,  IPI  SANTA 
ALBERTIN\  IPI  TRES  FRONTEIRAS,  IPI 
VOTUPORANGA 

NORTE 

IPI  la.  BELÉM,  IPI  2a.  BE16M,  IPI  2a.  SAO 
LUIS,  IPI  3a.  SAO  LUIS,  IPI  MATINHA.  IPI 
TEREZINA,  IPI  TERRA  FIRME,  IPI  VIANA 

NORTE  DO  PARANÁ 

IPI  BELA  VISTA  DOPARAISO,  IPICAMBE,  IPI 
CORNÉLIO  PROCOPIO,  IPI  PRIMEIRO  DE 
MAIO,  IPI  SERTANOPOLIS 

NOVO  OSASCO 

IPI  JD.CALIFORNIA,  IPI  JD.CIPAVA,  IPI 
JD.SAO  PAULO,  IPI  JD. VELOSO,  IPI 
QUILÓMETRO  DEZOITO,  IPI  QUITAUNA 

OESTE  DO  PARANÁ 

IPI  CAMPINA  DA  LAGOA,  IPI  CAMPO 
MOURÃO,  IPI  CASCAVEL,  IPI  CIANORTE, 
IPI  CRUZEIRO  DO  OESTE,  IPI  FOZ  DO 
IGUAÇU,  IPI  GOIO  ERE,  IPI  GUAIRÁ,  IPI 
TAPEJARA,  IPI  TERRA  ROXA 

OSASCO 

IPI  I  a.  OSASCO,  IPI  BELA  VISTA.  IPI  HELENA 
MARIA,  tPI  JD.  BONANÇA,  IPI 
JD.PIRATININGA,  IPI  NOVO  OSASCO,  IPt 
VILA  L\RA,  IPI  VILA  SAO  JOSE 

PAULISTANO 

IPI  1  a.  JD-DAS  OLIVEIRAS,  IPI  ACUA  RASA, 
IPI  ID.DAS  OLIVEIRAS,  IPI  PAULO  SILAS,  IPI 
VILA  DIVA,  IPI  VILA  FORMOSA,  IPI  VILA 
PRUDENTE,  IPI  VILA  TALARICO 

PERNAMBUCO- ALAGOAS 

IPI  la.  RECIFE,  IPI  2a.  RECIFE,  IPI  3a.  RECIFE, 
IPI  CASA  CAIADA,  IPI  PASSARINHO 

RIO  DE  JANEIRO 

IPI  VILA  INHOMIRIM 

SAO  PAULO 

IPI  la.  SAO  PAULO,  IPI  CAJAMAR,  IPt 
JD.CUARUJMPIJUNOIAI.IPIPARQUEBRA- 
SIL,  IPI  PINHEIROS,  IPI  RIO  PEQUENO,  IPI 
VILA  LEOPOLDIN\  IPI  VILA  ROMANA 

SAO  PAULO-MINAS 

IPI  JACUTINGA,  IPI  PINHAL,  IPI  SAO 
SEBASTIÃO  DA  GRAM\  IPI  SOCORRO 

SOROCABA 

IPI  Ia.  SOROCABA,  IPI  3a.  SOROCABA,  IPI 
4a.  SOROCABA,  IPI  5a.  SOROCABA,  IPI  6a. 
SOROCABA,  IPI  8a.  SOROCABA,  IPI  BRIGA- 
DEIRO TOBL^S,  IPI  I8IUNA,  IPI  SALTO 

SUDOESTE  DE  MINAS 
IPI  JACU! 

SUL  DE  MINAS 

IPI  1  a.  GOVERNADOR  VALADARES,  IPI  Ia. 
MACHADO,  IPI  2a.  MACHADO,  IPI 
ALFENAS,  IPI  BELO  HORIZONTE,  IPI  CAM- 
PESTRE, IPI  FILADEIFLVMG 

SUL  DE  SAO  PAULO 

IPI  2a.  TATUI,  IPI  aSARIO  LANGE,  IPI 
CRAMAOAO,  IPI  ITAPETININCA,  IPI 
PORANGABA,  IPI  PORTO  FELÍZ,  IPI  TORRE 
DE  PEDRA 

SUL  DO  PARANÁ 

IPI  la.  CURITIBA,  IPI  2A.  CURITIBA,  IPI  3a. 
CURITIBA  PI4a. CURITIBA,  IPIANTONINA. 
tPI  BATEL,  IPI  CASTRO,  IPI  ITAQUI,  IPI  PON- 
TA GROSSA,  IPI  SAO  JOSE  DOS  PINHAIS,  V 
TELEMACO  BORBA 

VALE  DO  PARAÍBA 

IPI  la.  CRL/ZEIRO,  IPI  la.  (ACAREI,  IPI  2». 
CRUZEIRO,  IPI  2a.  (ACAREI.  IPI  3a.  CRUZEI- 
RO, IPI  LORENA,  IPI  SAO  JOSE  DOS 
CAMPOS,  IPI  SOLEDADE  DE  MINAS,  n 
TAUBATE 

VOTORANTIM 

IPI  la.  VOTORANTIM,  IPI  2a.  SOROCAft\ 
IPI  2a.  TURVINHO,  IPI  2a.  VOTORANTIM. 
IPI  3a.  VOTORANTIM,  IPI  7a,  SOROCABA. 
IPI  REGISTRO,  IPI  RIO  BONITO,  IPI  SAO 
MIGUEL  ARCANK),  Wl  TURVO  DOS  COCS 


Creche  Adelaide  Ferreira 
presta  contas 


ATIVO 
Dbponfvel 

Banco  do  Est.  Sâo  Paulo  S/A  451 .309,39 

Caderneta  de  Poupança  87.121,74 

Contas  Correntes  5.900,00 

Imobilizado 

Móveis  e  Utensílios  3.273,16 

Benfeitorias  em  Prédio  de  3"  28.877,69 

Veículos  14.580,00 

TOTAL  DO  ATIVO 

PASSIVO 
Exigível 

Encargos  Sociais  a  Recolher  515.319,94 

Encargos  Sociais  a  Recolher  CJ  21  7.910,37 

Ordenados  a  Pagar  31.1 17,38 

Cont.  Assist.  a  Recolher  245,97 

Cont.  Assist.  a  Recolher  C|  1 .079,70 

Patrimânio  Lftfiido 

Patrimônio  61.692,81 

Variação  Patr.  -  Exercício  (236.304,19) 

TOTAL  DO  PASSIVO 


CR$  544.331,13 

46,730,85 
CR$  591.061,90 


CR$  765.673,36 

(174.611,38) 
CR$  591.061,98 


f*f"«  793.293,6,S 

FC.T.S  309.292,9'í 

1-N.S.S.  726,187,52 

P-'-S.  29.534,24 

Alimentaçáo  205,827,41 

Material  Pedagógico  28,754,60 

Medicamentos  3,948,30 

Conservação  e  timpe/a  78.894^70 

Agua,  Cai  e  Energia  387,842,56 

lelelone  21.105,35 

ConduçAo  e  Transporte  8.688,00 

Malcfíal  dc  Escritório  14.51 1,60 

Impostos  e  Taxas  59.962,64 

Presi,  S,  p/  Terceiros  29.936,99 

Seguros  40.435,83 

Despesas  Cerais  83.081,36 

Multas,  Juros  eC-  Monetária  65.753,76 

Despesas  Bancárias  26.849,28 

Vale  Transporte  129.404,80 

Aviso  Prévio  59.42 1 ,62 

Despesas  c/  Veículos  1 .830,68 
Conversáo  -  Cnizeiro  p/  Cruzeiro  Real      0, 1 0 


DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO  DOEXERCÍCIO  DE  1993 


RECEITAS 

Convénio  -  FABES  -  PMSP 
Convénio  -  CJ  -  PMSP 
Confribuições  Diversas 
Rendimentos  Diversos 

TOTAL 

DEFESAS 

Ordenados 
1 3»  Sálario 


CR$  4.939.057,82 
1.197.788,43 
707.164,38 
1.085.442,54 

CR$  7.929.453,17 


DESPESAS  CENTRO  DA 

Ordenados 

1  30  Salário 

Férias 

F.G.T.S. 

I.N.S.S. 

P.I.S. 

Material  Pedagógico 
Coridução 
Alimentação 
Medicamentos 
Cursos  diversos 
Vale  Transporte 
Material  de  Escritório 
Despesas  Diversas 


tUVENTliOE 

940.079,18 
255.994.20 
341,715,65 
74,298,90 
286.419,39 
U. 960,72 
3.500,00 
7.497,70 
76.940,58 
30,00 
700,00 
64.609,00 
434,00 
10.321,79 


CR$  2.325.424,01 
641.274,26 


TOTAL  CR$  8.I6S. 7.57,36 

Variação  Patr.  Exercício  ■  Deficit   236. 104, 1'J 


TOTAL  GERAL 


CR$  7.929.453,17 


São  Paulo,  3 1  de  dezembro  de  1 993 


Luiz  Hcnríqw  dos  Reis 
Presidente 


|o»é  Maíorino 

Tec.  Conl.  CRCsp  n*  19.154 


Acampamento  Toca  do  Tuim 

Itapecerica  da  Serra 
"Este  você  ainda  não  conhece" 

Toda  a  infraestrutura  para  você  fazer  os  seus 
retiros  espirituais  com  o  mesmo  conforto,  comodi- 
dade e  exclusividade  absoluta! ff 
Não  perca  tempo  e  reserve  logo  as  suas  datas, 

preços  especiais. 
Estre  cm  contato  conosco,  preferencialmente  às 
segundas-feíras  pela  manhã,  pelo  telefone 
703.9307. 


Precisa-se 
de  Zelador 

AIPI  Ho  Ipiranga  (SP) 
está  recrutando  novo 
zelador.  Exige-se  que 
os  candidatos  sejam 
membros  de  igreja 
evangélica,  com  idade 
entre  40  e  50  anos.  Ofe- 
rece-se  salário  compatí- 
vel, moradia  e  assistên- 
cia médica. 

Seleção  e  informa- 
ções: Rua  Agostinho 
Gomes,  2235  -  Ipiranga 
Tel:  (011)  273.0146  ou 
63.7764. 


p  Estandarte 
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FRONTEIRA  MISSIONARIA 


Notícias  do  Campo  Missionário:  em 

Mossoró 


Fomos  Comissionado  pelo 
Presbitério  do  Nordeste  da  IPI 
do  Brasil,  para  iniciar  o  Traba- 
lho Presbiteriano  Independen- 
te na  cidade  de  Mossoró,  zona 
oestana  do  estado,  onde  che- 
gamos no  dia  29  de  março  do 
ano  de  1993.  Logo  no  primeiro 
domingo,  4  de  abril,  iniciamos 
o  trabalho  da  Escola  Domini- 
cal, com  a  presença  de  7  crian- 
ças e  4  adultos.  Hoje,  temos 
uma  freqúência  de  30  crianças 
em  média,  das  quais  16  são 
matriculadas,  e,  em  média  te- 
mos a  presença  de  6  adultos. 
Mantemos  trabalhos  todos  os 
dias.  Reuniões  de  oração,  estu- 
dos bíblicos,  evangelizaçãoaos 
sábados,  em  casasde  vizinhos. 
Aos  domingos,  à  noite  (quando 
não  viajamos  ao  sertão),  cultos 
públicos.  Sentindo  a  necessi- 
dade de  melhor  funcionamen- 
to do  trabalho,  especialmente 
com  as  crianças,  construímos, 


ao  lado  de  nossa  residência, 
um  salãoztnho,  com  21m2. 
Mandamos  fazer  3  bancos,  que 
servirão,  no  futuro,  para  o  Tem- 
plo sede,  uma  mesinha  e  um 
poria  Bíblia.  Estamos  precisan- 
do de  mais  4  bancos,  o  que  em 
breve  conseguiremos.  No  dia  9 
pp.  lançamos  solenemente,  a 
pedra  fundamental  do  templo 
sede  da  IPI  em  Mossoró,  em 
terreno  doado  pelo  Prefeito  da 
cidade,  medindo  cerca  de  775 
ali  será  construído,  não 
somente  o  Templo,  mas  tam- 
bém um  Edifício  de  Educação 
Religiosa  e  secular.  Mantemos, 
durante  um  ano,  visitas  ao  alto 
sertão,  onde  a  seca  é  tremenda, 
região  em  que  residem  meus 
familiares  (mãe  e  demais  pa- 
rentes), no  município  de  Olho 
D'água  do  Borges.  Já  temos 
frutos,  pois  ganhamos  um  ter- 
reno para  a  construção  de  um 
salão  de  cultos,  com  200  m^. 


Naquela  localidade,  estamos 
lutando  com  a  Açâo  Social,  da 
qual,  em  outra  oportunidade 
falaremos. 

Aqui  em  Mossoró,  conta- 
mos com  a  valiosa  cooperação 
do  Rev.  Marcos  Severo 
Amorim,  ex-membro  da  2*  IPI 
de  Natal,  hoje  pastor  da  IPI, 
que  guarda  em  seu  coração, 
amor  e  zelo  pela  IPIB.  Conta- 
mos também,  com  a  ajuda  de 
irmãos  da  1«  IPI  de  Natal, 
notadamente  do  Conselho,  e 
do  presbítero  Manoel  Portela 
M.  Barreto,  da  1  ^  IPI  de  Fortale- 
za, aos  quais  queremos  agra- 
decer. Para  o  ano  de  1994, 
temos  muitos  planos,  para  os 
quais  pedimos  a  ajuda  e  ora- 
ções dos  irmãos  de  toda  a  Igre- 
ja nacional. 

Rev.  Francisco  Ferreira 
Nunes 
Pastor  Missionário 


O  QUE  VAI  PELOS  BOLETINS 


DIGA  SIM  PARA 
DEUS 


Pretende- 
mos resumir, 
neste  e  nos  próximos  boletins, 
algumas  das  principais  pales- 
tras proferidas  pelo  Pr.  Silas 
Barbosa  Dias,  da  1 '  IPI  de  Lon- 
drina, que  foi  o  principal 
pretetor  do  I  Congresso  de  For- 
ças Leigas  do  nosso  Presbité- 
rio. 

Na  primeira  palestra,  base- 
ando-se  em  Lucas  1.26-38, 
destacou  a  disponibilidade  de 
Maria:  "que  se  cumpra  emmim 
conforme  a  lua  palavra".  Di- 
ante da  predição  do  nascimen- 
to de  Jesus,  feita  pelo  anjo  en- 
viado por  Deus,  Maria  reagiu 
"COMO  SERÁ  ISTO?  Pois  não 
lenho  relação  com  homem  al- 
gum?" O  anjo  respondeu: 
"Descerá  sobre  ti  o  Espírito 
Santo  e  o  poder  do  Altíssimo  le 
envolverá".  E  orientou  Maria  a 
procurar  Isabel,  sua  parenta, 
antes  estéril  e  que  havia  conce- 
bido em  sua  velhice.  Quem 
está  gravido  do  projelo  deve 
procurar  a  companhia  de  pes- 


soas que  vivem  a  mesma  expe- 
riência para  que  seja  encoraja- 
do. 

Maria,  surpresa,  mesmo  sa- 
bendo que  não  era  nada,  disse 
sim  para  Deus.  Outros  heróis 
da  fé  como  Abraão,  Moisés, 
Samuel  e  os  profetas  fizeram  o 
mesmo.  E  nós?  Podemos  ser 
crentes  velhos,  mas  imaturos; 
ocupados,  mas  ineficientes.  O 
que  está  faltando? 

Diga  sim  para  Deus  e  não 
permita  que  sejam  abortados 
projetos,  sonhos  e  ministérios 
de  Deus  para  a  sua  vida.  Diga 
sim  para  as  projeções  eternas. 
Afaste-se  dos  assassinos  deidéi- 
as.  Cuidado  com  os  que  que- 
rem abortar  os  projetos  de  Deus 
para  a  sua  vida. 

"Eis  aqui  o  servo  do  Senhor, 
que  se  cumpra  em  mim  confor- 
me a  tua  palavra". 

Paulo  Gomes 
Secretário  de  Forças  Leigas 
do  Presbitério  Sul  do  PR 


NAO  MATARAS 

Êxodo  20.13 

Nunca  este  mandamento  foi 
tão  exorbitado  como  em  nossos 
diasi 

Mata-se  por  prazer,  em  qual- 
quer hora,  em  qualquer  lugar, 
pessoas  de  todas  as  idades.  Aliás, 
a  coisa  tomou  proporções  Ião  gi- 
gantescas, aopontodese  eliminar 
milhões  de  vidas,  por  dia,  antes 
mesmo  que  venham  à  luz,  como  é 
o  caso  das  clínicas  de  aborto.  O 
medo  da  morte  tomou  conta  dos 
indivíduos  nas  metrópoles,  nas 
pequenas  cidades,  nos  sítios,  nas 
chácaras;  em  todo  lugar  há  medo! 

Morre  o  grande,  o  pequeno,  o 
sábio,  o  ignorante,  o  branco,  o 
preto,  o  rico,  o  pobre,  o  moço,  o 
velho,  o  índio,  o  favelado. 

Polícia,  justiceiros,  doenças, 
trânsito,  drogas,  tudo  mata!  Até 
por  amor  ou  em  nome  do  amor  se 
matai  Em  vista  do  exposto,  facil- 
mente constatamos  que  o  ser  hu- 
mano anda  muito  distante  do  seu 
Criador,  insensível  e  sem  o  menor 
respeito  pela  vida.  Hoje,  mas  do 
que  nunca,  precisamos  valorizar  a 
vida,  não  através  de  uma  bandeira 
política,  de  uma  corrente  filosófi- 
ca ou  sociológica,  mas  através  óm 
três  maiores  virtudes  bíblicas:  'a 
fé,  a  esperança  e  o  amor",  Princí- 
pio eficaz  e  eterno. 

Rev.  foão  Correia  Lima 
IPI  Vila  D.  Pedro  I 


Avivamento  e  Missões 


Durante  toda  a  História  da 
Igreja  percebemos  que  os  gran- 
des avivamentos  desencadea- 
ram grandes  movimentos  mis- 
sionários. 

Foi  assim  desde  os 
primórdios  da  Igreja,  em  Atos 
2. 0  derramar  do  Espírito  Santo 
trouxe  um  ardor  apostólico  pela 
obra  da  evangelização  que 
multidões  se  convertiam  nas 
cidades,  ao  ponto  de  serem 
conhecidos  como  os  que  mu- 
davam a  ordem  natural  das 
coisas. 

Expansão  missionária  ou 
evangelização  faz  parte  da  na- 
tureza da  igreja.  Jesus  fala  em 
"destruir  as  portas  do  inferno" 
em  "pregaroevangelhoatoda 
criatura",  "ser  testemunha". 

Expansão  missionária  não  é 
uma  opção,  é  uma  ordem. 
Quem  não  evangeliza  precisa 
ser  evangelizado.  Há  crentes 
que  precisam  ser 
evangelizados. 

Avivamento  é  o  mover  do 
Espírito  no  meio  do  Povo  de 
Deus,  levando-o  a  redescobrir 


o  poder  dado  à  Igreja  para  a 
evangelização. 

Avivamento  é  diferente  de 
Evangelização.  Avivamento 
gera  evangelização  e  missões. 
Avivamento  põe  a  Igreja  em 
ação  diante  do  mundo. 

Não  se  pode  conceber  a 
idéta  de  uma  igreja  avivada 
que  não  esteja  envolvida  com 
a  evangelização  e  missões. 
Crente  avivado  é  crente  que 
evangeliza,  que  ganha  vidas 
para  Jesus. 

Queremos  ser  uma  igreja 
avivada  pela  presença  do  Espí- 
rito Santo,  e  que  isso  seja  visto 
no  crescimento  da  igreja. 

Igreja  avivada  se  envolve 
com  o  trabalho  missionário. 

Pense  no  que  você  tem  feito 
pela  evangelização.  Quais  são 
as  pessoas  que  tem  conhecido 
Jesus  através  da  sua  vida?  Que 
o  avivamento  em  nossa  igreja, 
produza  uma  igreja  missionária. 

Para  a  glória  de  Deus. 

Pastor  EvaTMlro  Luchini 
IPI  de  Presidente  Prudente 


Casa  da  Paz 

Retiros  e  Convescotes 

Uma  casa  espaçosa  com  salas  para  palestras,  piscina, 
saima,  churrasqueira,  etc. 
Agora  está  aberta  para  grupos  evangélicos  de  até  40  pes- 
soas para  retiros  ou  convescotes  aos  sábados,  domingos  e 
outros  dias.  Também  para  festas  de  aniversário,  no  caso,  o 
número  de  pessoas  pode  chegar  a  100. 

Horários:  a  combinar 
Local:  R.  Correa  Salgado  107  -  Ipiranga 
Tratar:  com  irmã  Eli  -  Fone  (011)  914.0143 


Agentes:  cada  Igreja  precisa  ter 
um  agente.  Procure  o  seu  pastor, 
seja  agente  de  Alvorada.  Peça  o 
seu  talão  de  recibos  para  o 
pre^itero  Francisco  ou  sua  espo- 
sa Vilma:  (011)875.2033. 


Está  chegando  a 
revista  da  Família 
Presbiteriana 
Independente. 

flLVORflDfl 

Relançamento: 
dia  19-03-94 
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3*  IPI  de  São  Paulo 
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Pedrína  Faustina  de  Souza 


Faleceu  no  dia  27A)9/93 
a  irmã  Pedrína  Faustina  de 
Souza,  com  a  privilegiada 
idade  de  93  anos.  Nascida 
nodiaOa  deoutubrode  1 899, 
Dona  Pedrina  era  membro 
da  congregação  de  Ribeirão 
dos  Cubas,  da  iPI  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo-SP.  Foi 
recebida  ainda  na  sua  Juven- 
tude, pelo  Rev.  )orge 
Bertolazzo  Stella.  Ali  con- 
gregou poralgumasdécadas, 
até  o  término  de  sua  vida. 
Teve  1 1  filhos,  32  netos,  48 
bisnetos  e  4  tataranetos.  Ofi- 


cializou o  funeral  o  Rev. 
Melquesedec  Brondi. 


Manoel  Ferreira  de  Oliveira 


Nosso  irmão  faleceu  no 
dia  26/12/93,  ao  passar  por 
uma  intervenção  cirúrgica. 
Era  filho  de  Manoel  Francis- 
co de  Oliveira  e  Maria 
Ferreira  de  Oliveira,  nasceu 
em  Aveiro,  Portugal,  no  dia 
09/02/21.  Seu  pai  fez  parte 


da  primeira  geração  de  con- 
vertidos desta  igreja.  Profes- 
sou sua  fé  em  1 967  no  minis- 
tério do  Rev.  João  Daniel 
Migliorine.  Deixa,  com  sau- 
dades, a  esposa  Dorothy 
Pozzati  de  Oliveira  e  os  fi- 
lhos Rosana  e  Josué.  Era  uma 
pessoa  simples,  pacata,  bon- 
dosa e  assidua  nas  progra- 
mações da  Igreja.  Apesar  da 
idade,  foi  secretário  da  clas- 
se Josué.  Sempre  que  podia, 
nos  ajudava  em  serviços  de 
atividades  manuais  como 
pintura  e  arte  que  conhecia. 
Pela  sua  vida,  louvamos  ao 
Senhor.  Esperamos  um  dia, 
vê-lo  novamente. 

Rev,  Ezequias  dos  Santos 
1>  IPI  de  Tatuapé 


Antonio  Teófilo  da  Silva 


Este  nosso  irmão  nasceu 
em  Pardinho-SP  no  dia  26/ 
01/1906.  Era  casado  com 
Dona  Sebastiana  Maria  de 
Mello.  Dessa  união,  nasce- 
ram 13  filhos,  todos  vivos 
ainda.  Converteu-se  ao  evan- 
gelho na  região  de  Pratânia, 
distrito  de  São  Manuel,  fa- 
zendo sua  pública  profissão 
de  fé  e  batismo  perante  o 
Rev.  Francisco  Lotufo.  Des- 
de então  tornou-se  um  ardo- 
roso defensor  da  fé  e  dedica- 
do membro  da  Igreja.  Nosso 
irmão  Antonio  faleceu  em 
São  Manuel  no  dia  22/03/ 
1993.  Oficiaram  o  seu  se- 
pultarnento,  o  Rev.  Silas  de 
Oliveira  e  o  Rev.  Mauro 
Fernandes  Pacheco. 


*Bem -aventurados  os 
mortos  que  desde  agora  mor- 
rem no  Senhor'  (Ap  1 4.1 3} 

Rev.  Mauro  Fernandes 
Pacheco 


Antonio  Balderramas  Gimenes 


Aos  77  anos  de  idade,  fa- 
leceu em  Bauru,  no  Hospital 
da  Beneficência  Portuguesa, 
no  dia  08/D2/94.  Era  mem- 
bro da  2*  IPI  de  Bauru.  Da 
sua  união  com  D.  Izabel 
Afonso  Balderramas  (já  fale- 
cida) nasceram  5  filhos: 
Célio,  Hélio(Presbfteroda2" 
Igreja),  Nélio,  Sérgio,  Anto- 
nio Carlos  e  duas  f  i  lhas:  Maril 
Izabel  e  Miriam.  Além  dos 
filhos,  noras  e  genros,  fíca- 


ram  também  16  netos  e  1 
bisneto,  na  viva  esperança 
da  vida  eterna,  acompanha- 
mos os  corpos  dos  referidos 
irmãos,  para  o  seu  derradei- 
ro repouso.  'Bem-aventura- 
dos  os  que  dormem  no  Se- 
nhor*. Cooperaram  no  fu- 
neral os  Revs.  Atdlo 
Fernandes,  Valdemar  de  Sou- 
za e  o  subscritor  desta  nota. 

|(»bf  Martins  de  Almdda 


Manoel  Messias 
de  Souza 

Descansou  no  Senhor,  no 
dia  05/02/1994,  às  15.20h, 
a»  75  anos  de  idade,  o  ir- 
mio  Manoel  Messias  de  Sou- 
za, em  sua  própla  casa,  após 
ter  passado  dois  meses  no 
hospital.  Foi  diácono  da  2' 
IPI  de  Bauru,  cargo  que  de- 
sempenhou com  dedicação 
e  amor.  Foi  sempre  um  ir- 
mSo  amado  por  toda  a  igre- 
ja. Nos  últimos  dois  meses 
de  sua  enfermidade  não  se 
comunicou  com  ninguém 
aqui  na  terra,  porém,  na  sua 
intimidade  para  com  Deus 
reproduziu  a  afirmação  do 
apóstolo  Paulo:  "Portanto, 
para  mim  o  viver  é  Cristo,  e 
o  morrer  é  Lucro"  (Fp  1 .21). 
Deixa  a  irmã  Ary  Amorim  de 
Souza  e  o  seu  filho  Manoel, 
casado  com  Ana  Lúcia.  Dei- 
xa ainda  um  neto.  Que  o 
EsoCríto  Santo  do  Senhor  con- 
sole e  enxugue  as  lágrimas 
da  família. 

liMÍas  Martins  de  Almeida 

João  Fernandes 

Nasceu  nodia  1 6/06/1 899 
em  Serra  Neera-SP  e  faleceu 
nodia  10/06/93,  em  lepê-SP. 
Era  casado  com  Dona 
Benedita  Pacheco,  falecida. 
Deixou  oito  filhos,  netos  e 
bisnetos. 

Converteu-se  ao  evange- 
lho em  lepê,  aos  50  anos  de 
idade. 

Foi  recebido  em  profissão 
de  fé  e  batismo  pelo  Rev. 
Ciro  Machado.  Desde  então, 
passou  a  viver  da  féem  jesus, 
mostrando  um  autêntico  tes- 
temunho. Desfrutou  o  privi- 
légio de  ver  sua  descendên- 
cia engajada  no  ministério 
do  Reino  de  Deus. 

Nosso  irmão  amou  pro- 
fundamentea  sua  Igreja.  Hoje 
sua  comunhão  com  Jesus  é 
íntima  e  seu  ato  de  glorifica- 
ção é  perfeito.  Oficiaram  o 
seu  sepultamento,  o  Rev.  Ary 
Sérgio  Abreu  Mota  e  o  Rev. 
Mauro  Fernandes  Pacheco. 

Rev.  Mauro  Fernandes 
Pacheco 

Maria  Joaquina 
Padilha  Freddi 

Faleceu  no  dia  13/12/93, 
aos  82  anos  de  idade,  a  nossa 
querida  irmã  Mariajoaquina 
Padilha  Freddi,  esposa  do 
Presbítero  Syllas  Freddi, 
membrofiel  da  IPI  de  Peruíbe. 
Professou  sua  fé  perante  o 
Rev.  Dr.  Thomaz  Pinheiro 
Guimarães  na  IPI  deSãoJosé 
do  Rio  Preto. 

Oficiaram  ofuneral  o  pas- 
tor da  Igreja  auxiliado  pelo 
Rev.  Antonio  Carlos  pastor 
da  IPI. 

Que  o  Senhor  console  a 
toda  a  sua  querida  família. 

Rev.  Daniel  Vieira  Ramos 


Alexandre  José  de  Assis 


Aos  79  anos  de  idade,  fa- 
leceu em  Goiânia,  na  casa 
do  Rev.  Joaquim  Ferreira  das 
Dores,  o  nosso  irmão  Ale- 
xandre, depois  delongos  dias 
de  tratamento.  Deixou  viúva 
a  irmã  Orônides  Franco  de 
Assis,  com  quem  era  casado 
em  segundas  núpcias.  Com 
ela  nào  deixou  filhos.  Do  seu 
primeiro  casamento  deixou 
apenas  uma  fiiha:  Eni,  casa- 
da com  o  irmão  Euripes 
Fernandes  Gouveia,  os  quais 
lhes  deram  dois  netos.  Fez 
sua  profissão  de  fé  perante  o 
Rev.  Carlos  Caetano  Mon- 
teiro, em  15/04/51,  na  Fa- 
zenda Campeira,  Município 
de  Serranópolis-Go,  onde 
estava  a  nossa  Igreja  na  épo- 
ca. Seu  corpofoi  transladado 
de  Goiânia  a  Serranóplis 
onde  residia.  Foi  sepultado 


no  dia  16/12/93.  O  ofício 
fúnebre  foi  realizado  pelo 
Rev.  Jair  Damas  da  Silva  e 
pelo  Rev.  Joaquim  Ferreira 
das  Dores. 

Deus  consoleos  corações 
tristes. 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


Eunice  Freire  Alonso 


Faleceu  em  Salto  Grande, 
no  dia  22  de  julho  de  1993, 
depois  de  um  curto  período 
de  enfermidade.  Háseisanos 
ela  havia  se  aposentado  como 
professora  em  virtude  de  en- 
fermidade em  um  dos  seus 
olhos. 

Aposentada,  dedicou-se 
integralmente  ao  trabalho  de 
evangelizaçãoediscipu-lado 
levando  muitas  pessoas  à 
Cristo  e  à  IPI.  Amou  a  IPI  de 


Salto  Grande,  uma  congre- 
gação em  desenvolvimenlo 
filiada  a  IPI  deOurinhos.  Foi 
diaconisa  da  Igreja.  Ao  final 
do  período  de  seis  anos  re- 
sultado de  uma  cura  que  ela 
havia  pedido  a  Deus  para 
consagrar-se  inteiramente  à 
evangelização. 

A  enfermidade  retornou 
em  suas  entranhas,  consu- 
mindo-a  em  três  meses.  En- 
tretanto, foram  três  meses  de 
demonstração  de  fé  e  fideli- 
dade. Multas  pessoas  ouvi- 
ram o  Evangelho  nesse  perí- 
odo. Eunicedeixou  saudade. 
Nascida  em  Salto  Grande  a 
1 2.2.36  de  família  evangéli- 
ca (IPI).  Professou  sua  fé  com 
o  Rev.  Adílio  Comes  em 
4. 9. 55  em  Salto  Grande.  Era 
filha  de  Calimério  Freire  e 
Emília  Pereira  Freire  e  casa- 
da com  José  Alonso.  Oficia- 
ram, o  seu  sepultamento,  os 
Revs.  Ademar  Rogato  e  Enéas 
Oliveira  Pegoraro. 


Acidália  María  dos  Santos  Pereira 


Nascida  em  Ibirassu  ■  ES, 
aos  1 8.1 1 .41 .  Veio  para  São 
Paulo  no  ano  de  1 960  e  pas- 
sou a  freqOentar  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
de  Vila  Leopoldina,  onde  co- 
nheceu e  casou-se  com  o 
Argeu  Pereira,  queatua  como 
presbítero  desta  igreja  desde 
a  sua  organização  em  1963; 
esta  irmã  foi  uma  bênção 
para  a  nossa  Igreja.  Ela  exer- 
ceu o  magistério  público 
como  professora  prlmiria  por 
23  anos,  onde  procurou  aju- 
dar as  crianças  em  tudo  que 
podia.  Na  igreja,  foi 
diaconisa  por  mais  de  20 
anos,  professora  de  crianças 
na  Escola  Dominical  por  todo 
o  tempo.  O  Senhor  a  cha- 
mou a  sua  presença  no  dia 


04.01.94,  após  uma  longa 
enfermidade,  deixando  es- 
poso, filhos  e  neto. 

'Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhora  morte  dos  seos  Sarv 
tos-  (Salmo  116). 


FEVEREIRO/ 1994 


Pastoral  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


Recebi,  eminfcios  de  fevereiro, 
do  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida, 
dislintocoiegaemui  ilustrepastor 
da  igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  a  carta  que  segue: 

"Santos,  02  de  fevereiro 
de  1994 

Prezado  colega  Kev.  Abivat: 

Pensei  muHo  antes  de  me 
decidir  a  lhe  escrever,  A  esta 
altura  da  minha  vida,  quando  o 
sol  da  minha  existência 
descamba  para  o  poente  e  fà  se 
aproxima  da  linha  do  horizonte, 
talvez  fosse  mais  conveniente 
manter-me  calado.  Mas,  quando 
as  coisas  assumem  certas 
proporções  e  vemos  a  igreja, 
em  cujo  seio  nascemos  e  à  quaí 
servimos  de  acordo  com  as 
nossas  limitações,  ser 
descaracterizada,  tomando-se 
irreconbecív^,  ficamos  em 
dúvida  se  o  silêncio  não  seria 
praticar  injustifícàvel  omissão. 

O  que  vem  acontecendo 
ultimamente  na  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
"Cetsêmani"  me  enche  de 
preocuparão.  A  criação  do 
Presbiténo  do  Litoral  Paulista, 
no  meu  entender,  foi  um  erro. 
Enquanto  estive  na  ativa,  lute! 
contra  essa  pretensão.  Sendo 
pastor  de  um  vasto  campo  em 
que  se  incluíam  duas  congrega- 
ções de  zona  rural  (organizadas 
precipitadamente  em  igrefa),  eu 
não  via  condições  para  a 
organização  de  twn  presbitério 
estável.  Infelizmente,  o  que  eu 
previa  está  acontecendo.  O 
Presbitério  do  Litoral  Paulista 
está  hoje  nas  mãos  de  dois 
irmãos  (um  é  presidente  e  o 
outro  vice)  que  são  pastores  das 
duas  maiores  igrejas  do  cond' 
lio.  A  tendência  pró-pentecos- 
talismo  é  evidente.  Sao  convida- 
dos  para  ocuparem  o  púlpito 


pastores  que  pertencem  a 
alguma  corrente  pentecostal. 
Mas  o  absurdo  maior  foi  o 
convite  ao  pastor  "ressuscita- 
do". No  artigo  que  lhe  envio 
com  a  presente  o  colega  poderá 
fazer  unta  idéia  do  que  o  pastor 
batista  renovado  disse  em  quase 
três  horas  de pregafão.  Se  o 
colega  vir  a  fita  vai  ficar 
abismado. 

Um  forte  abraço  do  colega  e 
amigo. 

Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida" 

Aproveilooensejo  da  carta  para 
uma  pastoral  à  Igreia  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

A  carta  é  oportuníssima  pela 
natureza  do  assunto  aue  trata:  pre- 
ocupação com  o  "abuso  penle- 
costal"  que  vem  acontecendo  em 
algumas  de  nossas  igrejas  com  o 
consentimento  e,  mais  doqueisso, 
com  o  estímulo  e  a  "bênção"  de 
alguns  pastores. 

Na  verdade,  a  carta  é  uma  de- 
claração de  amor  à  Igreja,  e  nós 
precisamos  levá-la  a  sério.  Por 
ISSO  tomo  a  liberdade  de  torná-la 
pública,  com  o  consentimento  do 
seu  autor. 

Em  nossa  palavra  à  Igreja,  em 
tons  pastorais,  mas  de  forma  inci- 
siva, lemos  chamack)  a  atenção  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  -  pastores,  igrejas,  concí- 
lios e  rebanho  em  geral  -  para  dois 
fatos  graves  (que  poderíamos  cha- 
mar de  "pecados  capitais"  -  no 
regime  presbiterianode  governo): 
o  personalismo  pastoral  e  o 
isolacionismo  eclesiástico.  São 
como  que  a  dupla  face  de  uma 
mesma  moeda.  Uma  coisa  leva 
necessariamente  à  outra.  E  a  con- 
sequência natural,  mas  maléfica 
para  a  vida  da  Igreja,  é  a  desca- 
racterização ou  a  perda  da  identi- 
dade da  própria  Igreja. 


Alguns  exemplos  recentes  estão 
bem  frescos  na  nossa  memória, 
pois  estamos  acompanhando  de 
perto  o  que  acontece  em  toda  a 
Igreja  Pre.sbiteriana  Independen- 
te. Alguns  pastores  começaram 
por  se  isolar  e  por  isolarem  as 
"suas  igrejas"  do  corpo  denomi- 
nacional.  Isso  aconteceu  em  Lon- 
drina {Segunda  Igreja),  aconteceu 
no  Rio  de  Janeiro  (Quinta  Igreja), 
aconteceu  em  Limeira,  aconteceu 
em  Ouro  Fino,  aconteceu  em  San- 
to André-SP  (Primeira  Igreja)  para 
dar  alguns  exemplos  apenas  -  e  o 
resultado  foi  um  só:  todos  acaba- 
ram por  fundar  a  "sua  igreja" 
particular.  Assim,  temos  a  igr^a 
do  pastor  fulano"  ou  a  "igreja  ao 
pastor  sicrano"  que  não  passam 
de  empresas  religiosas  particula- 
res e  pessoais.  Até  respeitamos 
aqueles  que  querem  ter  sua  igreja 
particular,  mas  não  na  e  à  custa  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil. 

Á  tálica,  em  todos  os  casos,  é 
uma  só:  transformar  a  denomina- 
ção no  "bode  expiatório".  A  Igre- 
ja Nacional  é  uma  espécie  de 
"patinho  feio".  Nela  tudo  precisa 
ser  combatido,  pois  ela  é  uma 
expressão  da  "anti-igreja"  neces- 
sária para  justificar  a  "minha  igre- 
ja particular"  ou  *omeu  pastorado 
pessoal".  È  isso  que  tem  estado 
como  pano  de  'undo  de  todos  os 
problemas  que  temos  enfrentado 
ultimamente. 

A  denominarão  é  boicotada: 
seus  seminários,  suas  revistas,  seu 
jornal,  sua  administração,  suas  in- 
formações, suas  correspondênci- 
as, suas  decisões,  seus  eventos, 
seu  ministério,  seus  concílios,  sua 
doutrina,  sua  autoridade. 

Destes  podemos  dizer  que  usam 
a  Igreja,  mas  não  pertencem  à 
Igreja;  que  estão  na  Igreja  mas 
não  são  a  Igreja. 

Paralelamente  a  esta  desca- 
racterização eclesiástica  aconte- 
ce também  a  descaracterização 


doutrinária.  Aqueles  que  se  dis- 
tanciam, em  termos  de  governo  e 
disciplina,  da  vida  da  Igreja,  aca- 
bam por  se  distanciar  dela,  doutri- 
nariamente.também.  Esta  área  está 
se  transformando  num  verdadeiro 
campo  minado  para  a  Igreja.  Esse 
distanciamento  programado  da 
vida  do  corpo,  essa  equação  do 
personal  ismo  pastoral,  as  pressões 
da  mídia  do  evangelismo  eletrôni- 
co,  a  comercialização  da  fé,  o 
consumismo  religioso,  a  busca  de 
uma  religião  de  resultados,  tudo 
isso  acaba  contribuindo  para  o 
aparecimento  dos  modismos  e 
novidades  no  campo  religioso  e 
doutrinário. 

E,  nesse  cenário,  cabe  lugar  de 
destaque  às  doutrinas  e  práticas 
pentecoslais  decorrentes  de  uma 
deturpação  da  doutrina  bíblica  do 
Espírito  Santo.  E  não  tenho  dúvida 
que  nessa  área  vão  se  concentrar 
as  grandes  heresias  doutrinárias 

3ue  ainda  aparecerão  neste  final 
e  século.  Foi  por  essa  razão  que 
o  Supremo  Concílio,  reunido  há 
pouco  mais  de  um  ano,  deu  prio- 
ridade em  sua  agenda  de  traba- 
lhos a  estes  dois  pontos:  1.  O 
Fortalecimento  Institucional  da 
Igreja;  2.  A  Doutrina  do  Espírito 
Santo  •  seu  lugar  e  ministérro  na 
vida  da  Igreja.  Com  isso,  o  Supre- 
moConcTIio  desencadeou  um  pro- 
cesso de  estudo  e  reflexão  sobre  o 
assunto  que  deverá  ser  concluído 
na  reunião  programada  para  feve- 
reÍro/9S,  quando  a  Comissão  Es- 
pecial de  Estudos  deverá  apresen- 
tar um  relatório  conclusivo  sobre 
o  assunto.  Até  lá,  o  Supremo  esta- 
beleceu alguns  parâmetros  para  a 
ação  da  Igr^a  dos  quais  destaco 
dois:  o  item  5  e  o  item  7  da  decisão 
conciliar  publicada  em  "O  Estan- 
darte" no  número  de  jan/fev/mar- 
ço  de  1993,  na  página  3. 

O  item  5  diz:  "Recomendamos 
que  os  Concílios  da  Igreja,  em 
todos  os  seus  níveis,  tenham  crité- 
rio, cuidado,  bom  senso,  prudên- 


cia e  sabedoria  na  condução  ele- 
vada de  todas  e  quaisquer  situa- 
ções relacionadas  com  as  novas 
manifestações  e  prática  dos  dons 
espirituais  que  naose  inserem  na 
tradição  histórica  presbiteriarw 
independente*. 

O  item  7  diz  -  "Recomenda- 
mos, finalmente,  que  todos  os  Con- 
cílios, pastores  e  presbíteros  se- 
jam zelosos  em  tudo,  não  permi- 
tindo que  pessoas  e  organismos 
divulguem,  em  nosso  meio,  ensi- 
nos estranhos  à  doutrina  susten- 
tada pela  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil. 

E,  se  os  irmãos  se  reportarem  à 
decisão  conciliar,  vão  verificar  que 
na  fundamentação  dessas  deci- 
sões estão  afirmações  fortes  como 
estas;  "A  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente 00  Brasil  não  aceita 
ser  pastoreada  por  elementos  es- 
trannos  a  eta";  "os  pastores  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  devem  assumir  sua  res- 
ponsabilidade docente  com  dedi- 
cação, discernindo  sobre  o  que 
deve  ou  não  ser  ensinado  às  igre- 
jas"; ou  ainda  esta:  "As  igrejas 
devem  rejeitar  todo  e  qualquer 
ensino  e  doutrinação  procedente 
de  elementos  estranhos  a  elas". 

As  decisões  do  Supremo  Concí- 
lio são  para  serem  acatadas.  E  se 
assim  é,  cabe  no  mínimo,  no  caso 
em  apreço,  que  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Sínodo  convoque  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério 
responsável  para  um  início  de 
conversa  sobre  o  que  está  real- 
mente ocorrendo  nas  igrejas  sobre 
as  fluais  tem  jurisdição  e  respon- 
sabilidade. 

E,  sem  dúvida,  este  é  um  alerta 
oportuno  a  toda  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil. 

Peta  Coroa  Real  do  Salvadori 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 
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